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UMA EXPRESSIVA CARTA 
DO DR. OSVALDO BARROS, nIRETOR DO DEPARTA­
MENTO NACIONA'L DO CAFt, AO INTERVENTOR AR­
GEMIRO DE FIGUEilttDO j ~~·s::t~a~~fe~ta."~ci:a,;~u e se~~f.~~;,;: 

to por nãc, ter podido lcv:1r o mcn 

I MPOSSIBILITADO de levar abr11,ço de despedida ao iluistre e pre-
pcs:.;oalmcnte as suas despe- sado amigo. 
did(IS ao interventor Argem.i- Pe-;o aceitar os meus agradeclmen-

1o d(' Figueirêdo, por ocasião do tos pelas atenções a mim dispens:'.I,· 
cmb:::,rque de .s. excia.. no Rio das. nesta e em todas as ocasiões em 
de Janeiro com destino a esta qur tive a ventura de privar com 
c<1pn.:Jl, o dr. Osvaldo Barros, il1Jt,,- v_. excia., de q~em. guardo a maior 
tre diretor do Departamento Nacional s1mpatl1i.. e admiraçao. 
do CafC, enviou ao Chefe do Execu- Re;terando os protestos da mlnh3 
tn•o paraibano a expressiva mensa- estima. faço vo!,os pela fclicldad, 
:;em ab.ii½o: pessoal de v. cxc1a. e do Estado qm· 

.. Rio d(' Janeiro, 16 - Interventor tão dJgnamente go~erna. De v. excif\. 
Arg-enrro de Figu::ürêdo - Atenciosa.:i amigo atento adm1rador. - O~vnhlo 
nur:iç-é>E>s: - Ao regressar de 55.o j ~?rroc;;, dir~to~. do D?partamrnto Na ­

Po.ulo, foi-me dado ler o atencio!)O monal do ca~e. 

UM AVISO CONDENADO 
DO MINISTRO DA GUERRA PELO TRIBUNAL DE SE-
A' DIRETORIA DE ARMAS GURANÇA NACIONAL 

PLENAMENTE NORMALIZADA A 
SITUAÇÃO INTERNA DA FRANÇA 
DEMITIDOS OS SERVIDORES POBLICOS QUE PARTICIPARAM DA GRÉVE - O CON• 
StLHO DE MINISTROS REUNIU-SE PARA DISCUTIR A ADOÇÃO DE MEDIDAS PUNI• 
TIVAS - APENAS OS ARSENAIS SE ACHAM PARALIZADOS - VON RIBENTROP~ 

PARIS 1 rA UNIA.O) - O GQ- CHEGARÁ SEGUHDA•fEIRA u,na reun;ão na próxima qu:nta-feira, 
vêrno' tomou pi-ovidénctas para --- A PARíS quando serão discutidas novas medi• 
~pural' a rcsponsabiltdade dos ,:ias a rosreib c:a greve. 

DESPEDIU OS EMPREGADOS 
~~;:!onárics públicos que aderiram á DIZ "LE TEMPS" QUE O 

Serão feitas investicracões nêsso ,en- PôVO FRANCÊS ESTÁ DfS- BREST. 1 rA UNIA.Oi _ De acõr­
tido. visando especialmente, os empre- POSTO A ACEITAR OUAl- do com a determinação do Govérno, 
gados das estradas de ferro. 

OUER FóRMA DE DISCI- ~:ra,:i;v!~m~!~~~s ;i~:::t.req;:d~:!:,~ 
OPCRA'RIOS DESEMPREGADO S 1 - PLJNA NACIONAL - parte no movimento grevistu ela Con-
PAR1S. 1 (A UNIAOI - Na~ fá- _____ federação Geral dos Traoalhact.ares. 

i::.ricas situadas ao norte do pais fo- Por ê.s.se motivo, está int-:rrompido 

RIO. 1 <A UN!AO) - Ao diretor da 
Dirrtoria Provisória de Armas o mi­
ni~tra da Guerra envi<..,u o seguinte 
avü:o: 

ram desr,edidos centenas de oyerárias 
O julgamento, ontem, do que participaram da greve geral. 

niram-se, hoje, os ministr'."''.', íntercs­
zados no que se refere á b'Tew geral 
ontem iniciada e ontem mesmo fra­
cassada. 

o funcionamfmto das oficinas da refe .. 
rido estabelecimento. o mesmo acon­
tecendo em outros pontos do país, on­
de fôram adotadas as mesmac provi­
dências co:1 tra os servidores públicos 
desleais. 

·'Em avis0 n. 587~S <1 ª Secção-E. 
M.). de 3 do corrente mês, o sr. ca­
mnnclantc dn 5. n Região Militar. tendo 
em vJsta o rlisoc::.to no § l. 0 do art 
15. ª da "Lei elo Movmiento dos qua­
dros de Oficiais c1n Tempo de Paz'", 
e os 1::rnzos de sc1Tiço obrigatório nas 
ciivcrsas zonns. ronsulta como prace~ 
der no caso em que o oficial sorteado 
para o Consêlho Permanente de Justf .. 
ra. num trimestr~ e sorteado para o 
trimestre n~bU;ntc ou outro trimestre, 
dentro do m2smo ano de serviço, lliil. 
zona. 

Em !;Olução. declara: a) os prazos 
que a lei cst~belccc, de serviço obriga.­
Lórlo em rnda zon2. são prazos mini­
lllO-'i que dcv~a1. c>m qualquer caso, srr 
~tendidos. deduzidos a& intenupções e 
b) no c~e; rlc que se ti·ata, o oficial in­
ierrompe e tempo de serviço na res­
pccLiva zonn. fl partir da data cm qu<" 
completa os aovcnta dias de afetivo 
serviço de justiçn.. até a dispensa dês::.r 
~ervko, vara a f{Ual rôra sorteado··. 

LINHA AÉREA ENTRE O 
CONGO BELGA E A UNIAO 

SUL-AFRICANA 
Acha-se em Bruxélas, 

tando do assunto, o 
Oswald Pirow 

tra-
sr. 

PRUXÉLAS. 1 r A UNIÃO) - A­
rha-sc nesta c~pital. procedentP de 
Roma. via Milhão, o sr. Oswald Pi­
row, ministro da Defésa c?a União 
Sul-Africana. 

O rr. Pirow. cuja perm~néncia nes­
ta capital será a.penas ele 24 horas, 
conferenciou com o primeiro minis­
tro e com o titular das Relaçõe5 E::­
teriores. tendo tratado do estabeleci­
mento de uma linha aérea entre o 
C~ngo Belga e a União Sul-Africana. 

INSTALOU-SE 

sr. Caio Prado Cs que vol_taram ao trabalho não 
querem SUJe1tar-sc á.s pemtlidade'i, 

de R~~(u!.a~~a 'Wa~t~~I ~u?m;:.b:~J~~ 1 procurand_o conseg~~ a recolocação 
o julgamento do proce_ 10 cm qu- rc>,- dos que foram dem1t1dos. 
pondcm como réus, os am,J.Sado::, de ha-1 

As medidas a sêrem adotadas para 
a punição das culpados fôram longa­
mente discutidas pelo Cons'!lho. 

verem exercido atividades comuni.>tac;; A REUNIAO DO GAB1Nt:TE S::rão tcmadas enérgicas m:ji1a'i 
contra os empregados dos serviços 
públicos que prestaram adesão ao mo­
vimento. 

ENCONTRAM-SC AINDA tM 
GREVE em S. Paulo 

Entre os reus nota-se o sr. Caio Pra- PARfS 1 (A UNIAO) _ Eob a oro-
:ês~:ed!º~~~:~:;~,~~r~ um a.no e trt'.., sidência da "premier" Dal&die1•• ;eu-

A PALAVRA DE ORDEM TNCIDENTE N.~ FRONTF.:IR,\ BEL· 

PARíS. 1 (A UNIAOl - Permanece 
em greve a maior prate do.s operários 
da!: indústria::, de ferro e aço da região 

GO-FRANCf:SA de Valen~Jenn~s 

1 

Em algumas fábricas fôram demiti• 

<DEPARTAMENTO NACIONAL DE PROPAGANDA) VALENCIENNES. 1 lA UNIA01 - dos inu;nercs operáríos que protesta• 
Vcr:ficou-sc pequeno incidente entre ram contra a mcdicla, quando qutze .. 
operãrios francêses e belgas, ri~an:lo ram regressar ao trabalha. -visto ha-(Especial para A UNIÃO) 

A 
passagem do 1. I\ aniversário do 
advento do Estado !\acional 
ll"ouxe-pos felizes motivos de 

renovajo ela coufjança põbltca. na 
palavra objetiva~ clara e corajosa do 
o;,1·, Getúlio \'argas. Fiel ao seu afo­
rismo de que só "de,•e responder ao 

l~cp~~~::O epa~ã:;. ~~or~:: d:u~~~t:b:~: 
jornalistas, a.limcntando-lh,t~ a CW"io~ 
sidade profissional num generoso 
banquei.e de J)(!rguntas e respostas. 
Os próprios aprendizes e amadores do 
oficio, que os havia entre a. multi :lão 
dcs homens da pena, não de~eram 
em Jejum as cscada1ias do palácio. 
porqur, a dcmocratica hospitalidade 
presidencial não esê.abckec distin-::õ.e::; 
ou preferências. 

Na sua mugnifica entrevista. a Na­
ção hauriu uovos ahmtos, para accle­
ra1· n. grande marcha, encetada numa 

ANDR~ CARRAZZONI 

1 

éstes atr::i.ve<:saram ~- fr~ntcira para ver fracassado o movimento. 
de.isas horas cruciais do destino dns trab;:ilhar nas fábricas a convite do 
r;.~~do ~e!re1~!::~!~, ~=!~!º a~ª~~:~ i Govêrno. ' VON RIBENTROPP CHEGARA' SE• 
samento o _. • a.-transpai·cnei& do Entretanto. a Guar::Ja Movei r~ta- GUNDA-FElRA 
cristal. dissipou eguivocos <'ultivàdos beleceu a ordem dentro de po..ico BERLIM, 1 rA -::_-)JIAOl _ Foi mar-
~!~isi::_mur,:i~~s d:s~é~!.~~º:st!!:~ tc:ny::o, evacuando os estabclccim:m- cada para a próxima segunda-feira. a 
ainda de pé, rondando ás portas do tos que os greviStas havinm ocup::i.::'!o. viagem da chanceler Von Rib:mtropp 
Acaso, renitentes fantasmas dcslisa- a Paris 
va.m na ~ombra, apostando na loteria CONVOCADO PARA O DIA 8 O 
dos acontecimentos. Atraiçoados pelo CONSf.:LUO DE MINISTROS Cerno se sabe. a titular do Wilhet ... 
próprio azar. regressam as campas mttrauss deveria seguir para Parts1 

de onde saíram, para um sono que a PAR1S. 1 ,A UNIA.Oi _ o Co::isê-1 ante-ontem, mas adiou a partida, 

;~:1!:i~:: :~;!~:lo~~.º t.()Jdará. elo ne- !ho de Ministres foi convocad'J para (Conclúc na 5." pg.) 

O rcc.onhocimcnt» dos bcneficios , , 

i:! ~t.:::..~~l~~t1:,,.::!~t;\/~::: 0 S f U N ( I O NA R J OS p U 8 L J ( 0 S 
~::~at ;::s';.!º;·ir~~::;,.r::u:it<,;!~ 'NA_ O PODER- o SINDICALIZAR-SE 

(Canclue na 7.ª pg.) 
--------

g·imc sô cobram o !1ecessário relê,:o J A 

AS COMEMORAÇÕES DO DIA DO FUN-1 º MINISTRO DO TRABALHO RESPONDE A UMA CON~ 
, , SULTA DA PREFEITURA DE NITERól 

OONARIO PúBLICO, NO PRoXIMO DIA 8 RIO, 1 rA UNIAOI - o ministro 3 - Em face dos dispositivos aci-
do Trabalho rcsr:mden:.lo a uma c::m- ma t.!"anscritos, resta exan1inar se os 

ESTÃO SENDO TOMADAS PROVIDÊNCIAS PARA ASSE- !~lt~s ct~p;:áe/i~~ur~c~~d:-
1
~:r

0~a~~1~l~ ~fc~á~~~~silt~e7~;~;~so~ ~~~ ;a~fºJ~ 

GURAR O BRILHANTISMO DAS SOLENIDADES ~;~f~'.~~ras,~sJ~~'.~~J•J~ºscfa.~~ i~sc;~~ ~;~i;i de funcionános daquela Pre-

Q li CONGRESSO NACIONAL pes. presidente do Departa- telegrama cirtular a todos os lntr•- ci;-,,1i ºd;; N?t~~~r~.s~º o~' •1;~~~;;;::,.ni; ~t~:fc'os r~~~c:dc~~-mi~u:i~,,c~~~.á~~~ 
R IO, 1 <A UNIÃO) - Sob a 

I 
êxito das solenidades daquela de.ta. pertencem ou se tal inscrição é fa- Se fazem. não podem, evidentemen­

presidência da sr. Simões Lo- ficando resolvido que se enviasse um cultativa, deu os seguintes parecer~s: te, constituir sindicatos coma funcio-

DE AGRONOMIA ~r~~ r:~::n~;:i~~~i~~oj~~ ~:r~;i~t!-~; ;~ra~r~s e~tadu.ais. so~i~itan~a . seu a~ senidares daquela Prefeiturn estão gressar em qualquer sindicato de 

RIO, l iA UNIAOl _ "Jo EaJã o no- das repartições, a fim de triltar das . o. D ia do Funciona!lO Publico fo• ~i~·t::~~!n~c;ed~n~f~:~el~ i~o;e s~~~~= f!~~~· a:i~:o,tr!~!r~~~;~s i~~te n:~ 
t-ir" d~ F..,rnla Na-+w~l rb Agronomia c~mcmorac~?S que s~rão levadas_ a ~- ~~~~~~d~u~m p!:!ge~º /e-::::i i~:== cem ou se tal inscrição é facultativa, quadro de funcionários da Prefeitu .. 
ocorreu boje, a instala<'ão do II Con- f -~to no p10,:cim?. d1a .ª·. denammado do, por motivas de força maior. indicado, se possivel. os dispositivos ra de Niteroi. não estíi.o obrigados a. 
grcsso Narional d~ Ag;:Ônomia, d:" 1u:? Drn do F~ncio~ano Publtco . Afirma-se que no próximo dia a. e leg:iis pertinentes á hipotese··. ingrc.s.C"ar nos sindicatos. 
r-.rfi"inam rer,re:::enta-;-õc.> de vá.rio, As __ prav~dênc1as assentad~s nes.c.a presidente Getúlio vargas baixará um O decreto n. 0 24 694, de 12 de ju- A sindicalização, 110 siste-ma brasf ... 
~stados. reumaa visam assegurar o complf't'l decreto-lei criando o Estatuto rios lho de 1934.. disp3~· leiro. é facultativa/ O decreto n. 0 ••• ·o R E A p AR E LHA ME N To' NFuncionârioMs PúbElicos.A Art. 4.

0 

- º" funcionários públi- 24.694, de 1934. assegura. tão somen .. cos não poderão sindicalizar-se. te. a preferencia, cm igualdade de 

O D O Art. 32 - Fica as~cgurado ao.e. cm- condições. aos trabalhadores smdica .. 

em igualdade ctf condiçõ~. para pertencerem a algtun sin \;cato de D A ARMA D A NA e I O NA L 
pregados sindicalizados rrefPrn,'..'!a, lizados. O fâto de os operários não 

DIRETOR DO SERVIÇO TÉC- ~~:i~~~o,1~~~ t~~~iJ~i: :ib1f~~t··iu ~i:'~ ~~~is~:~· ~0 ~~!1~~-~~~.11· ;:~: 
A construç:;;o. na Inglaterra, de sei"s modernos "des- NICO DO CAFE' mantenham quaisquer contrato, com feitura é. na admiss,so de operários 

u. os poderes públicos federais. esta- nos trabalhos públicos a seu cargo. 

troyers" para a nossa Marinha - Navios tan~ues t G:t~~o l v~~g~ru!~~O'J ºu~re~~~~~i~ du;~~-a~~a~u~~~~~a:_ A mesma pr'.'~~- r;I~h;~i-t!:}~~-:~e~~e~=~t~~;-aº~ocl~~ .. ~-

tranaportes construidos no Brasil ~; ~:~~i!ª ;;;;~~1
~1~8;;.n~~e~~~~ ~ ~:~~~~ et~~~u~1d~~cii~e;~~~di~1~~~~c~~= po~~f~~d~0Pª~f~~~t;;;, N~~;~~~dº; ~~ 

RIS). 1 r A UNIAO) - o ministro t'Stá sendo executada com a elev~o cargo de c'.iretor do Serviço Técnico ra a admls5ão nos trc,.balhos pub11c;:,s, "Dia rio Oflcial'', de 30 de abril ulti­
~!ls~des Gu1Ihen, titular da pasta. Í f'splrlto de patriotismo que O Jnsp~rol!. ~~l.Café, em todo O território nacio- a c1:1r~a da União. cios Estados e Mi.1- mo. em relação ao Sindicato Unitivo 

Lonctr!~'.n/'n~~:~~~~J~ ~~:,"':,~~a~~!~: 1 NAVIOS CONSTRUIDOS NO BRA~ 1 t--------------' _ru.:.·c..::ip_ios.:.:_. _________ :~~·J 
0
;ct1;;;itrioJ da C~n\~ªd do ~i~~ 

fl\i~ ~;rJbdie'it~;~~~~:r=~~r. RIO 1 r A UN::) - Ao lado d" A p R ~E Is E M~N TE~ D~ o l~I e. 1 e A 1 ;M,:'.;A};;T~:E~Ri~l:A:ilf ~;R-~to}lDf A;:;Ni Tã~f:::np;_},~.R~:,~ troyers" Que o Governo brasieliro Pn- construcão, na Inglaterra. rie :f'i> 
comendou, par~ a nossa Armada. l ''cl.estroyers" encomendado.e;; pelo G/"';-

Essas unidades. que serão armedac. ~têrno Federal, figurR a construcêi., EXPORTAÇAO 
tia f'abric? Vickrn Armsrron(I. df"~·· nos estaleiros elo A:s~nal rt~ Marlnh;,, A • A nENTRAL BRASIL 
ncam 1.350 tonel~dss. desenvolv•prto ~esta capital. de vam.s Ullldadcs QllP mparo aos mteresses dos produtores e industriais 1 .. DO 
"";ª velocidade de 36 milhas horárias. 1 serão incorporadas á Armada. 'º"° d , , , Aberto 

O 
cre'di'to de 120.000 

gu~,s aos da séne " H''. da Mar!- aue estejam prontas. essa mater1a prima 
~ª. b!1bmica, os novos ''dcstrovf'r,c:1

' EntrP flS mesmas notam-se os "des- RIO. 1 <A. N.) - O presidente interesses dos pro:tuton"s e Jndustr,·-
/as1le1ros apresentam tmport8-,,tP:, troven" "Marcilio Dias", "Greenhal~" 
Jtierfeicoam,-ntos. em matéria de ~r e "Mariz e Barros", os navios tan- Getúlio Vargas assinou um decreto- ais da referida m.atérla prima 
<:i:n~!i~o o~~~;~·~e~~ºats mais efi- ~:s na;ga~~~:~rt~. ':f~~:q~:" 

11
~ lei proibindo a exportação de semen- Os infratores estão sujeitos 80 pa-

r [->ê~,;e modo, a programa de rea.pa- nidadcs são construidas por enge- tes de olticica . c:amento da multa de cin('o a trintr. t! hd'l.mento .da Armada, que faz nar~ 1 nheircs na~ionais. o qu~ empresta ao O mesmo decreta estabelece, ain- contas de ;·t!is, e da dobra. na rein· 
o~ reahzações do Estado Novo, fáto a maior signiflcaçao. da, outras medida~ de ampara aos cidência. e por cada embarque. 

contos 
RIO. 1 1 A UNIAOl - O presidente 

Getúllo Vargas assinou um decreto 
na pasta da Viação, ab1indo o crédito 
especial de 120 .000 •000$000 para com­
pra de material rodante para a Cen .. 
tre! d9 Brasil. 



O SELEaONADP .PAIAWJfO TIIINA DOMINGO, PILA 
MM8fl, N8 CAMPO D8 "PAIAIIA CLUII" 

Llll DESPORTIVA PIUIIIII 
A presld6ncia da Ll/111 DJSjlOl'ti1Hllqueteb61, em cuJa direção 11e encontra 

Paraibana, em data de 1.• - 12 -838, o sr. Dante Orla1. 
od re/erndum da dlretal'la, resolveu 
o seguinte : ALAGOA GRANDE 

Tomar conhecimento de uma carta 
do •Jornal dos Esporte,i•, do Rio de Realkar_. no próallmo domingo, 
Janeiro remetendo um exemplar du - llr&ll1&do do 81 S. C., uma seaaa­
nOYBS ....,... de buqueteból e aoUcl• clonai partida de futeból entre os ti· 
tando o endereço doll clullell fWadoo mos : V111co ela Goma s. e . e 11 s. 
, L. D. I'. e.. ambos desta cidade. 

Tomar conhecimento de uma clr· Os elemenr.oo que comp6em o v....,.. 
cular do filiado Frllpüi 8,pc,rte Chi- do os seirumteo : 

penhou com multo acfrto • oonhecl­
mento. 

0a...-..i6ffli 

lllll "0UmploD", Luiz fal o malllr 

~ =.•r:nte~. = 
t.aa e Joio, 1. 

MAIS 
papram os a,entes da iaeawlaul manteiga 
LYRIO ao sr. J ... Laau Siln, auiliar ela firma 
Williams & Cia., ruidente á Raa ela Conceição, n." 

411, pelo .-e n: 7.419. 
.. eisa LYRIO, qae • rac••ndâ pela sua itima 
qaãlidade, distriltue DlNHÉIRO DE VERDADE !!! 

~nt1na•, CJldlMI' e Bear- f~==========================dJ Lr7.:~::• • Vai• NOTICIAS DO EX1ERIOR 
..,.. um ri,- treino. lndlYldulll 

e de llGDJ1111CO. o Allltão do "Tapa­
Jaa'", flllado IIO 1. • cunpeonato la• 
tano 11e- Buqueteból do ASTBB'IA. 
- • ~· dos oegul- Jo­Badoree: Valter, Italo, EUpnlo Le-
.... CU'IOS, Amaldn, Luiz !lrlnaflO. 
Ant.onlo Cunha e Ivan Guerra. O 
treino aert Iniciado preclaamente u 
19 horas. 

SECÇ&O DE TENIS 

IIIUTERH 
FALA-SE N1IM PACTO ITALO-­

EGIPCIO DE NAO AGRES8AO 

LONDRES. 1 (A lJNIAO) - 8et11.m• 
do uma noticia dlvulpda. neat.a capi­
tal, pelo Dall7 Telesrapb, propala-ao, 
lllllltentemente. 11011 meloa Jornallatl­
coo do F.clto qw, o primeiro ministro 
Moahmud Pachà vai entrar em de­
marehes com MUISOllnl, no sentido de 

EIITO 
r.REDITO PAJIA A ESQUADRA 
CAIRO, 1 IA UNIAOI - Em sua 

dltlma reunlio, o Conaélho de Mlnls­
tl"O! aprovou o cndlto de um mllhio 
de libras esterlina• para a aquisição de 
novaa unidade,, pua a esquadra . 

Os na '105 a serem comprados agora 
destinam-se á proteção da costa. 

PORTUIIL 
A fim de reorganizar a secção de flnnar um pacto de não, agressão lta­

tenla do CLUBE ASTRE'lA, o "De- lo-eglpclo. 
O JULGAMENTO DOS QUE TENTA­

RAM CONTRA A VIDA DE· SALA 
!AR 

:;~to !'S:,.1,.::~ ':1.:~r,,: I NHRII · 
'5 19 horu, doo ae1111lntea IIIIIIOclados: 5' EMPRlt8A8 JIJDIA8 Plw.""ISSA-

Adallclo Alverga, Valter Schlapfer, DAS 
Abeludo costa, Augusto GleldeJmann. 

LISBOA. 1 • A UNIÃOI - Dentro de 
br.,..,s dias aerá Iniciado o julgam•nto 
dos trinta acusados de havor tentado 
em 1937, contra a vida do primeiro mi­
rú!tro Salazar, o ano pa~do. 

O respectivo proc..sso Ji !oi enviado 
ao Tribunal MUitar. 

IEUICI i,., R<creatll>O oomWllcandD a elelçiO 
e póose da sua uova dlrer.orta para o 
penodo admlnlstratlYo de 191111937 a 
Igual c,ta de 1938. 

Tomar conhecimento de uma c:lr· 
cular do Bota/Õ/IO Futeb61 Clube, de 
Elipera.-v;a, comunleaado a e1e1ç1o e 

Prederlco Kuaner, Adalberto Amo- BUDAPEST, 1 IA UNIAOI - Em 
rim, Hello Peu6a, Samw,J Olvert.a. virtude .de transgredirem aa leia aôbre 
Joio Ramos, Cllden6r OOmN, Eraldo a percentallffll de empregados lsraell­
Rabelo, Eulenlo Verpra, Luiz J.l'ran. tas e hUDllll'OS, estão aendo proces.,a­
ca, Alberto Teixeira, Guilherme COI• das 50 empré811S Judias. 

Nlvaldo, Batista e Baltana; 1 ta, Milton Pagundes. Ivan Neiva. An-

~t0,":~~.~~oi-lando e Pu- .:O?e V~~~ =o~ue~-=i ESTADOS UNIDOS 
aaré. . :u«:ara. Edlmar -Alverga. Marlo Au- PREOCUPADA A FOX FILM COR-

. 11111to Roméro, Hamilton Barrfto P. PORATION 

MAIS 150 CRIANÇAS ESPANHOLAS 
PABA A RUS8IA 
ANTUERPIA, 1 ,A UNIÃO\ - Che­

gou ao porto desta capital um navio 
soviético que conduz mais 150 crianças 
?spanholas para a Russia. O 11 S. C. eslll ualm CCIMtltuldq: Oscar C..Valcantt. 

"';'~ :~ i:,:-e~r1aónc10 
do flllado Bota/6go Biporte Cl&lbe co­
municando ,ue ampliou a sua eaf~ra 
esportiva, criando uma 1ecçio de -

Smith, J . Maria e Pedrinho; 
Lemoa, Osvaldo e Junior; 
Mo~s. Hermanc,, Zenalde, Oenlvaldo 
esoarea. -----

1
·• .NO CLUBE ASTRÉIA 

TREINO A•S 19 1/2 HORAS 
HOJE 

Para melhor brllha~lsmo da nolt,, 
do próximo sabado. o cap. do time 
do "Rtachuelo" convida 011 seus JO·· 
gadores a fim de melhor assegurarem 
1 aua vitoria, pedindo o compareci­
mento doo novos "players" Inscritos 

o "Olimpico" alc:ançoa 
elllÜPe do 

ltrillaaate vitória 
"Toc:aatina" 

sôltre a :O d!i;i.:.~·:S~':::o~~';: 

Prosaqulndo o campeonato lnt.erno 
de buqueteb61 do CLUBE ASTRE'IA. 
mediram f6rçu ""'- i DOlte, • ti· 
mes "Ollmplco" e "Tocantlna". 

Essa partida reveatlu ... , como aá 
demais J• dlsputadu, de lntemo bd­
lhanttamo, )>J'ellando OI ~ 
res com multo espirita de combatl'fl,. 
dade. 

Lo&'O de Inicio, o ataqw, dos "alvos" 
conalgnou 6 tentos, todos por lnter­
imclio de Luiz, o enceatador n'limero 
1 do seu time. Os do "Tocantins" re­
vidam com energia, mu o IIURrd• 
E'quelman desfaz IIOIIUldamenle aa fD;. 
tl!llç6es qw, OI animam. 

Reg.sta-ae uma mie de bOa -

~000, 1.010 e SOO c,alu, 
lio .. prinelpall ............ ...... 

de Natal da Loteria ....... . 

EI BEIEflCIO 
DA LAYOUIA 

mance em virtude de ser- possuidor ele 
virlos Jogadores de profundo conhe­
cimento de buqlll!teból . 

Picando o time ualm constltuldo: 
C.p. KonteDllll'O - Dal'IIYal 

Macan:,.~dalvo 
Reservaa: - Saulo - Paulo. 

-ASIL F . C. 

Em sua lléde aoclal , avenida d• 
Pu, estarà reunida hoje a diretoria 
do "Brasil F. e .". com o fim de es­
calar oa amadores do 1. 0 e 2. • qua­
droa, que deverão Jogar no próximo 
domlnso, com o "Crumlro P. C .". 

o dlritor de ea,ort.e Jade o eompa­
reclmento de todea .,.. uaoctlldoo, na 
hora de costume. ' 

DNlpl d1 s, ••• , •• 
-....a.u.DTA-

Ili, 11111 
I' •••••• 

IE 

0aUUIIGl1o: 

........ do Tl'lwlfO, -
1.•11111111r 

o...a. .. ..... , ...... 
.......... : - '1'l'IDaballu. .. 

HOLLYWOOD. 1 IA UNIAOl - Os 
illretores da Fox Fllm Corporatton es­
tão Impressionados com as noticias 
procedentes do Brasil sõbre o pretenso 
namoro de Tyronne Power com Ana· 
bela. 

Interrogada a respeito, a sra. Patia 
Power, mie daquêle "astro". declarou 
que tudo não passa de boato. 

VIDA ESCOLIII 
LIC2U PARAIBANO 

l'rOl>O parcial 

2. • e última chamada : 
Pol afixado ontem, na portaria do 

LI~ Paraibano, edital chamando á 
prova pareia! todos os alunos que re­
quereram a 2. • chamada : 

D1A 2: 
A's 9 horas: 
Mar.emátlca, 3.• e 4.• séries. 
A's 13 horas : 
Latlni da 4.• série. 
DIA 3: 
A's 9 horas: 
~rafla, a.• e 4.• séries. 
A's 13 homs: 
História, 3.• e 4.•. séries. 
DlA 5: 
A's 9 horu: 
Ingl&. 3.• e 4.• séries. 
A's 13 horaa : 
Qulmlca, 3.• e t. • séries. 
DIA 6: 
A's li horaa: 
Pfalca. a.• e 4.• lll!rles. 
/\,'s 13 hl>ras : 
lilst.6rla natural, 3.• • 4 • attleo. na 7: 
A's 9 horaa: 
Prances, 3.• e 4.• séries. 
~·· 11 batu: Portu,fllês, 3.• e 4.• st!rleo. 

Essas crianças, qu• contam. de 18 
mêses a 15 anos de Idade, fôram trans­
portadas em aYião, de Valencla para 
Barcelona, donde viajaram para o Ha­
vre, por estrada de ferro. 

Dai, embarcaram no referido vapor 
que parece reiniciar, agora, o trans­
porte de novas levas de crianças para 
a Russla. 

O DR. HIGINO DA COSTA 
BRITO, de volta do Rio e S. Pau­
lo, aonde H&eve em viacena de es­
&udos, avisa .,.. reusumiu o uer­
ciclo de sua • Clinica de Doença.a 
dos Olh• • atendendo, dlarla· 
mente, das 11 ás 1! e das 16 ás li 
horas em aea consultório , Rua 
Duqae de Caxias, 31! - 1.• andar. 

NECROLOGIA 
TENENTE MANUEL LINS PES• 

SOA DE MaLO: - Em consequência 
de um colápso cardlaco, faleceu. no 
dia 23 do corrente, na localidade Cu­
pissúra. do munlclplo desta capital. o 
tenente Manuel Llns Peasõa de Mélo, 
oficial reformado da Policia Militar 
do Estado 

o extinto, que contava 63 anos de 
tdade. era V16vo. e perten~la a tradl­
C'lonal familia conterranea. 

O tenente Manuel Llns Pessõa de 
Mélo era irmio do sr. Jullo Llns Pes­
s6a de Mélo, funclon'11o estadual a­
posentado; sra. Maria Alúlla Pes­
•.6a de 114610, e tio do sr. Raul Azevê-

1 

do, funclonirlo do Banco do Brasil 
nesta capital, e sras. ommna Azevê­
do, fUnclonirla da Diretoria de Sad-

CENTRO ESTUDANTAL DO ESTA- v~,°'aepultamento teve lugar, ú 17 

1 

de P\\bllca e profess6ra Alice de Aze-

DO DA PARA:IBA horas do mesmo dia, no cemltArlo do 
o Pl'tllldeate do Cenh'o lbtudantal Bellhor da BIia sentença, ao mesmo 

do r,tao ela 1'11..U.. em portaria da· :;:'='":º~"":Miar ~~':d:. 
CU. de llll1em. nomeou o estudante elém da banda de ml1alca deoaa cor· 
Antonio CIUelrml Pilho JIRrll D carao pc,nç1o anllal e paNhteo da faml• i~- da CIIIG do B•tudHCo ela lia en!Útada, saindo o f6rl!tro da rua 

1'hae aenu. • duetorla do e. 11 da Repllllllca n.• 1a. 
B p. envtou WD DÓCIO IIO dr Jal NaNu. DO dia :li do corrente, nes-
~ ~ do Jnllerl(lr, comunl· cidade, o •. SUYerlo Nuclmento 
cando • reretida d1111DA91o, AD.!.._ lll'láta. aqu1 residente. 
~Al\U ~ snt, O llllf.Uito, 1111e mntaft li anos d* 
~Al, DO .,,D,f,- DA p-·-= ldl'~ 8l'a CUlldo ema a ara. Lulll 

... nuv ,.._._ Peiomlna do li'-to, de CUJO 



Ua decret• do ,.._ente 
da lepáblica --

RIO, 1 (A UNL\01 - O ~ente 
1a Repdbllca ualnou o seguinte" deJ 
....et.o:. 

•o presidente da Rep6bllca, UIIIDdo 
1aa atrtb111ç6oa qqe lhe -en o art . 
180 da Constltulçio Pedenl dl!anta : 

Art. 1.0 
- 0 regulamento ...... • 

lrrecadaçio e fllealla;ie do tn,poot.o 
:le conswno, aprovado pelo •ecret.o-lel 
n.• '138, de 24 de setembro de 1838 e 
retificado pelo df' n.' 828. de 1.0 de 
DOYembro conente, -' Olllenado 
com aa segulnt.eo alteraç6ea : 

1 - Ao art. 40, 1 la: SUllettt.ua.-ae 

CIIPOS DE DEIIIUTU· 
ÇIO DOS MUIIIIPIOS 

circalará, ao dia S ti. eer­
reate, ea NÍ9iO ..,...J 
dediwla q iaten•I• 

Arremir• de Fipeirille 

IEGULAIENTO 
DO IMPOSTO 

a alln6a m, pela oegulnte : nx. TOa· 
lhas para piso de banheiro, banho, =:o Oll.:!''í..\'°~ld:.:'i~ 1~~ 
ma teria, excet.o o Unbo : a l ai# O.mlill 
de ..,mprlment.o de O,m25 de largura, 
l040: b) de mais de O.m50 até O.mtO 
de comprlment.o e de largura até O.m85, 
noo.; e> de mala de O.m80 até 1.m20 
de comprlment.o e até 0.85 de .._ 
aoo: d) de mala de 1,m20 até 1.m50 
de comprlment.o e até O,m85 de lal'KW"', 
'300: e> de mala 1.m20 até 1.m'IO de 
oomprllnent.o a de mais de o.me:;. MOO; 
n de autru ,ua1aquer dlmens6ea, no 
comnrlment.o ou na largura, '800: 2.0 

de 1lnbO puro, de qualquer tamanbo, 
1'8(JO; 3.0 de 11nho com outra matkla, 
de qualquer tamanho, S500 

2 - Substltue-se o art. 5.0 pelo se-
1'11nte: 

Art. 5.0 - O Imposto, quando co­
brado !)(Ir gula, lncldlri o6bre a -
1os pêSO& ou das medidas dos objétoa 
.,onstantes de cada gula . 

Art. 2.0 - As alterações ora apro­
vadas serio Incorporadas ao referido 
re(llllamenta na publlcaçio a que se 
refere o art. 2.0 do citado decreto-lei 
n.• 828, de 13 de nonmbro corrente . 

Art . 3.0 - Revocam-se as d\spolll• 
r,6es em contririo" . 

Slli HOMENAGEADO EII 
F.SPEIANCA O PREFFJTO 

JUUO RIBEIRO 
Por nativo do primeiro aai­
versário de 1ua admiaiatra­

c;ão naquela prefeitura 
S1gnlflcatlva homenagem será pres­

tada ao prefeito Jullo Ribeiro, em El-
11m1111;a, no próxima dia 5. pelo motivo 
do primeiro anlversirlo de sua proft­
c:ua lldmlnistraeio á frente daQ~le 
mumclplo 

O programa de homenaaens consta­
ri do lllllldnté: 

A 1 6 boraa da manhi : - Na Igreja 
Matrla oer6I celebrada uma - em 
açiodegraçu. , 

A's 15 horas: - Serio realladoo dl­
- .,_ eaporttv .. ..,m a panlcl­
~ de~~ e doa mu-

~ "::... Um bl,nQll6te na 
~ d .. lbnnnpdOII DO Oo-

~:&:I horas· - Um baile na Prefel· 

t~-=:'·da comluio promotara du~ .. sn :uanue1 Rod:rl-
111111 4e OU-reira, dr, sebuUlo AraOJ<», 
híltlmlO Rocha, Jnaclo Cabral..:...12'~ 
'Butoa Adalbert.o PonaêCB. ~ 
SDutD e Analo Co61ho Bobrlllho. 



1,... - AI T 

IUIUO I." l,na, • I,º a__." • 1111 

latenentorla Fedend 

sx:PmIENTB DO UITBRVJDITOR 
l)IA 1.•: 

:Decnt.ol: 

lf. 0 11.0lt. de Pranolaeo Ck:elo de 
1161o. • 

Oflcloa: 

N. 0 11.007, ela The Texu Compa­
ny (South Amerlc&> Ltd. 

N. 0 11.008, ela Companllla Nacio­
nal de NavflPIIG Caetelra. 

N. 0 15. 778, de Antonio Augusto de 
Almeida. 

N. 0 15. 774, do mesmo. 
N. 0 15. '178, do meemo. 
N. 0 15.751, do meamo. 
N. 0 1.173, do C0Dego JO&é da Sll· 

vaCoullnbo. 

De ~ Oenulno de ,U:. Ubnlclpal no imer- do aerviço 
blJllliel'IIUe :a.erra e lf crlaplm, r i~tUco, na f6rma do art 177, da 
Q...ado -* permlllarem oa pre- ClDnlltltUlvlo Pllderal, NYllando pela 
dllia na: lio" , rua 8 .JON e 831 , Lei Conltltuelonal n. • 2, de 18 de 
u ...,.._ YIIUJtc'o oa quais maio-de 1188. 
por oompra ao 'Moalel).o - •· N. 0 llOI - Detenntnandu ao r. 
monlaado em preataçl> menaai,, Diretor de Abuleclmento que p,oc:6-
- .DélfldlO: Deferido, dclllaado em ~ ~~~...3:io~~: 
dlt,_•==~·Tourlnllu M-. do ao dlapOato no Decreto n ° 383, 
uc;ummdO pata alupr o Pffillo que de 11 de março do corrente ano. 
.-~ em pl'l!lla06ei men- N.0 D - De~ que " 
ala 1,;.. Dilpubo· l'rOYe o .Jepdo pqamento ao fUnelOnaliimo n,unt-

DI dr ,Jtilo da SIIYD Parto, reque· clpal 16Ja efetuado na aeculftte o>r· 
N&do ... - ..,..uadll o jlTedlo n.0 deln: a , ~ J'eaWldO lJelaldo. - ON 1.• Dia - Gabinête do Prefeito e 
paaho. Junle planta e -to e Diretoria de Bxpedlente e Puenda. 
falll a napelto a flldlUDçio. 2.• Dia - Diretoria de Allru F'ú-

1'o Tellente Prnclaco Pedro doe blicu Municipais e de A.buteclmen· 
lldtae, li!qutrendo ccmatruç&o de um to. 
prNllo ,... - naldenda. - DM- 3 ° Dia - Diretoria de Janlln., 
púl!O: ftlla• t. lmcrtçt:o na llllla ~iun. e Llm1*a Nbllca e De· 
_,..111 lepela Municipal de cabedtlo. 

De Prandleó Alfte de Paiva, re- 4 ° Dia - Diretoria de Aalat.encta 
çuen,ado reetllulciD da bnpoMllCia e ~ IIUDlclpal. 
de um débito 1111 pagou deYldamen- 5. 0 Dia - Apoaentadoa e fUnelónà-

DI ., IYO de Paiva, nquenn­
do UU11ferencla de projlTledade pa,-.. 
o nome jla firma Soarea de Ollvelra 
& cta, , «19. oeu auto Pontlac, placa 
n. • &2l-rftl, a quem vendeu o ttfert­
do ve._. - Como requer. 

Do •-· requerendo para ser 
aubetltlllda a placa dianteira do 11eu 
auto marca Pontlac, pJaeli n.• .... 
38l-Pb, ,- ter extraviado-.., a prt. 
mlUvt.. - lrual deapacho. 

IV - Ollla: - Paz . .., entre • 1. • 
S T.. de uma gula de reglato <!e 
velcu!CII, -•tida pela Mka de Ren­
du de lllawlc6rdta. 

• (M, l Jele de 8- e 811Ya - 1.' 
ten., lnapeCor geral. 

Confffll a>m o original: F. Ferreira 
d~ sub-Inspetor. 

2~'000 :000 000 
11M M IJB Dt:ZEMBBO - LO'l'EB.I.\ 

RDEBAL. 

te.De-~ A1:,'~rld~arquea, rtoa em dl8ponlbllldade. 10R_E_CÊiiíi__,..,..,...._O_R_l_l_D_E_R_E_I_D_A_S 
lfl!\lerendo ems,restlmo , ,edian..., :,1 Bitiveram ontem em Ylalta de eum-

Co de ~~~lof~· d:'1...!p1~:: ::n1:.- ::m=:I~ c:pl~~ ?CICIO DE 1938 

lo. - Deapaeho: Proceda-se " am- =f=· ~ e~t:oorac;.,u~ De~ da renda arrec:adada 
llqlo, Juntuldo o lnlerelledo a plan• pela rt!el!~dorta da capital durante o 

ta .,1:-==ta Londres, 1eque- ::IIANOO º" N>LICIA MJLD'Aa mts ~ : 
:'': :..O"":NW::~u~·ª.;.!: DO IIBTADO DA PAIWB& DO A~ 401:513S2'JO 
- remodelJdo de IIC6rdo com a plan- NOBTII Venclií,ít ~ntís 204:510'500 
ta que apreeentou, oferecendo wn~ Açw:ai' 23: 829IOOO 
e.pollee de '10:oootQOO que se vener.r& ~:;;teJ.~si".'° Peasõa, l.ª de de- :t:~lvo ~rr24s: 
em maio do próximo ano, para P· Servl""dlisclassllicação 

~~-dt!' ..:=;.;-.:"::.:,=, SerYlço para o dia 2 <Sexta-feirai. Co est. odão l::~~~ 
ficando lliDul\lda • prefeNnc:la do Dta i Policia Mli«,.r 2 • tenen:e ~ 15:272$000 
llff(llo, ' petlclonl.rla, que, em to4~ João Gadêlha de ouveÍra. · Sêlo de yrba _ 10: 900$500 
cuo, dever& ellfnr com• lmportan- Ronda ' Guarnição, sub-tenente Scmrnte .. a~ 9:757$400 
ela ~ • 18 enquadrar nos Manuel Joio ela Silva. , 1 Indusl,rla .e prortssao 7 :378$3(.Wl 
dlapoalt.lYOS ~tane. Adjunto &G oficial de dia, 1.• llBf· Gado abatido 6:897$200 

De Alberlo lllt.rlnho Pt.lalo, reque- gento Eltoque Siqueira Alcool e mel 3·6191300 
rendo tiara P8'tU elD quaen, -61· 1 Dia li. Eúação de RAdlo 1.• 1ar- Generbs lillo elassl!lcados 2:052SIOO 
çl!ea de 3:S75'°00, a lmportancla 1a gento Manuel Bemardo. ' Hera•,.., e lecedos 2:158$700 
14:--. ,-nü,ate da dlferer,ça Guarda do Quartel 2 0 sargento Ttcld<,, 1 :362$100 
a mala do ~- 1 te,a, -direito, pela Antonio Siqueira Pilho · Multa 638$500 
tralllferencla a lhe aer feita pelo Guanla da Cadeia 3 º sargent<> Fumo 512IOOO 
eontrlbulnle' dr. Mt.rto Ribeiro Gus- Antonio 811. L ' · Imposto de aguardente 2110SOOO 
mio do predlo n. • 735 ' av. Taba- Elelrlclata d~ia aoldado Slneslo • ..,.,,,.1,, t•rrl.torial 160SOOO 
Jflru. para o que a-ntarA quatJ-o Mariano d B • l':Xtlnçil> _e. mcendlo 126$:ltJ 
promlUórtaa dendamenle endoçada,. , e arroa · FlocaltzaçüO de generos 

.........,_....,. llleferld te os Telefon,sta de dia, aoldado Joo~ alimentlelos 112$500 - --,-..-· º· nos rm Mariano de Llnla. L<!llão 60$000 
do requerente, '1111,,"'lllldo a primeira o o 1.• B. I. e a Cla. de Mtrs. Aguardente 43$500 
preataçio, ª .,.__ dario as guardas do Quartel. Cadela Cimento ~ cal l&S'.IOO 

Pref~a ~-~ 
!!!XP~ ~p~ 

DIA 1. 0 : 

Pllbllca, refol'ÇOII e patrulhag. Fonnulll&.1.lmpre,;sas 8$700 

:Boletim IIÜDl- 211. / T9tal 786:686$800 

DO ~ conhecimento da Policia MI· 1 1.• Sllcçilb da Recebetloria de Ren-
lltar e deYlda execução, publico o 11e- das de João Pcssóa, 30 Je Novembro 
gulnte: d~ 1938. 

J. sdJ!o. Coélllo Filho, diretor. 
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NOTICIAS DA GRA BRETANHA· ::est:~::d::1a ;:;:~;:ge:: 
(Serviço e~pecial da- "British News" para A UNIÃO) 

O centenário da fundação das dócas de Southampton 
LONDRES. 1 (B. N.) - O cente­

nário da fundaçáo das docn's, de Sou­
thampton, celebrado 1·ecenteménte na­
quela cidade, mereceu da ' imprensa 
britanica especial registro p~lc. '1.m.por­
tancia do desrnvolvlmento daquelas 
dócas desde que fci assentada a pedra 
fund=nnentnl do primeiro cais em 1838. 
Southampton é o porto ele mar, parn 
pa~sageiros, mai.s 1mportanOO da Grã­
B1etanha. Sómente uma de -importan­
tes docas, cuslou :\ 1mportanci0 de dez 
milhões de .:-sterlinas, ou seja cerca 
de um milhão ele contos de réis, tend0 
capacidade suficiente para a.comcdar 
simultaneamente r,s 8 maio1.·qs navios 
óo mundo. Nos ultimos dez anos o trá­
fego aumcnlou de H por cento, tendo 
transitado por aquele porto em 1937, 
622. 000 pass~.geiros. Além· disso, um 
tráfego de mercaclorias no valor df' 
sete milhões e meio de contos, coloca 
Southart\J)ton como quarto porto da 
GrA-Bretanhfl .. 

A BICICLETA E' O VEíCtn,O MAIS 
POPULAR DA INGLATERRA 

LONDRES, 1 1B. N.) - f. bicicleta 
é ainda na Inglaterra o veículo mais 
popular. E' o meio de conqução nor­
mal do pobre e do rico, do v.elho e do 
jovem. Como não se torna necessária 
a licença, não se sabe ao certo quantas 
éxistem em uso , m todo o pais, cal­
culando-se contudo, que o número de 
ciclistas aumen1.11~ de cinco 1rnfhóes em 
1935 para dez milhões em 1936. Como 
meto de transporte no intenso tráfeg·o 

londrino a bicicleta está cu1 conclições 
unicas. Ainda rccent.ementc ficou pro­
,·ado em um concurso patrocinado pol' 
um elos ::trandes diârios daquela capttol 
que o. bicicleta é o meio mais rapido 
de condução na grande metrópole, pois 
"m Ll".;'l ccrridn participada por dai\· 
tcxis, um pedestre e uma bicicleta, 
ganhou esta ultima por uma margPm 
1..,ntante a.preciavel. 

O SIST!;;MA DE TRANSPORTES DE 
LONDRES 

LONDRES. l <B. N. > - O "London 
Transport", eni.idade pública encarre­
gada de unificai o sistêma de trans­
port~s de Londres, acaba de completat· 
seu quinto aniversário. Um dos pri­
meiros empreendimentos dessa comi~­
são foi a fusão de qunsi setenta com­
oanhias independentes de transportes, 
que entl'P, si exploravam umas 250 li­
nhflc:: difncntes. Este trabalho foi con­
cluido com @xlto, passando logo, cm 
l93B. a cogitar de melhoramentos des­
tinados a facilitar o transporte na 
parte cen lral de Londres. o programa 
então iniciado nêssc sentido, tera em 
vista extender até á cidade de Ches­
ham, a 27 milhas a noroéste de Lon­
dres, as linhas dos serviços de cami­
nho de ferro sem seu conlróle. Quan­
ào éste plano estiver concluldo e ad­
quirida~ as 1. 700 novas carruagens, 
calcula-se que se tenha gasto cerca 
de 45 mllhóes de libras, ou ~eja apro­
ximadamcnt~ 4 milhões e meio de, con­
to:; de réis, cm moéda brasileira. 

Interventor Argemiro de 
Figueirêdo 

(Conclusão s.• pg.) 

da.de bencmerito e fecundo govêrno 
- Saudações - Antonio CarPeiro e 
Jacob Baad . 

A'. Monteiro. 17 - Em meu nome e 
povo monteirense, queira vossencla 
aceitfl r votos bóa 5 vinc\Bs momento 
re:;!"resso nossa Paraiba - Respeito­
sas saudações - Eli'ls Marac~jâ, ,'-C­
r.retário, rcspondcnclo exercício Pre­
feitura. 

AS ELEIÇÕES DE MEMEL 

Levantado o estado de sítio 
para que as mesmas se 

realizem 
KCWNO, 1 <A UNIÃO) - O presi­

dentP do Consêlho de l\finistl'o. cleda­
rou, hoje, que a su!ó:pensão do estado de 
sitio e1n Mrmel foi determinada. pelo 
fato de t'C'alizarcm-sc, a 11 do corren­
te, as novas eleições. 

O levantamento daquela medida de 
exceção visa permitir que o pi-eito se 
\l"erit"ique sem constrangimento. 

Continuando, s. cxeia. declarou que 
o estado de sitio, foi decretado porqu~ 
o E~tatuto de Memcl estava sendo 
francamente violado. l 

C I NEMA 
CARTAZ DO DIA 

PL,\ZA: - Na Ví'SJJ<'ral 
"Melodia da Broadway cie 
H>38". Complemento:,. 

- A' noite, a. úUima. cxil>i­
çáo de "O Segl'cdo de Larl;t 
Helen'' . Complcmenio,3. 

REX: - "Na:;;í'C"U Ol'skmi · 
do" . Complemcnlo .... 

SAl'iTA ROSA: "Ca,·nc", 
Complementos 

I"El,IPtl\; - ·•Tinha. Q11e 
S,r Tua.. Compkmentos. 

.JAGUARIBE: - "O Famo,;,o 
Gr mbini ·· <', mais, a 1. 3 série 
fi" "J\',; Aventuras de Rex e 
Rinty" Complementos. 

' :-;rfO f'EDRO: - ·'Coi·rcio d-t 
:-.ch·a" C.:ompJcmu1los. 

i\lETRúPOLE: - "Noiva de 
Doi~ " Compl.erncntos 

ESTATíSTICAS ECONôMICAS 
DA LIGA DAS NAÇõES 
OSCILAÇÕES NO MOVIMENTO DO COMÉRCIO E NO 

PREÇO DAS MATERIAS PRIMAS 
Segundo o Boletim Quinzenal de di- moeda belga se tem elevado. podendo 

vulgação da Liga das Nacões, recen- . êsse fato ser expllcado de duas mancf~ 
temente chegado a.o Service 1e Im- ras diversas. A primeira mostra que o 
prensa do Ministério das Relacões Ex- dinheiro belga é a ú.nica moe:la lr.gal­
teriores, após o mês de outubro último mente ligada ao ouro de um mo~lo fi­
o movimento do comércio mmvfütl xo; a segunda é que os capitais fran­
apresentou urna tendenc1a para a b-;i.:- céses se refugiaram em grande 'lU~n­
xa. mas és.se fato - habitual nec::'"., tidade na Belgica, que se havia decla­
época do ano - foi menos sen:fv,..1 rado neutra em caso de guerra. Obs-:!r­
que nos anos a.nterio~es. O grai1 "' I va-se. tambem. que, e_mbora o florim 
desenvolvimento das 1mportac5es no~ holandés e o franco smço tenh~ varia­
Ec::tados Unidos e na Alemanha _conc::t_;_ do paralel~m~nte á li?ra esterlina du-

PLENAMENTE ~ORMALI· 'A e t R A. D E O MOVIMENTO DOS TEA· }~!~:::1dúvida, O causa dessa Sltuaç,.? ~~~tec:nff~~ea:~~rr:,~10~~~ eJ~;,i::'ºJ~ 

ZADA A SITUAÇAO INTER· e A R N A ú B A TROS BRASILEIROS ag~si;,re;º s~~:r:b~~er~;:;::~:/~~f;t :~:r~fn:~o~~;j~l~ b:f'x~~.ª~!~a: e~~~~ 
NA DA FRANÇA . Os cinemas monopo)isam ~~~~~t:a'.';tavel. notando-se. ás rezes le momenlt). 

{Conclusão da ).11. pg,) _ _ • d f " • , o curso das ações industriais tem, 
. ·. . A uroduçao e a exportaçao quas1 to a a requenc1a as ªº contrario. varracto muito e torna-se 

rn i Jrr do g a, s1tuaç{i. t d d• - d , intercsS:tnte observar as reações hB.-
AS RESERVAS DO OURO 

~a 
1
~;anªç:. a r '" ·º ,n ema dêsse produto de muJtip)as Casas e JVerSOeS O paJS vidas nos diversos países diante das As reservas munjiais je ouro dcpo-

alternativas de esperança e in1ubta- ::;:t,adas nos bancos centrais iexcluin-
A declaração ele paz franco-alemã 

I 

aplicações CExclusivi<t«dc da l. B , ção, que caracterizam o periodo intrnn- (o-~e P.. Ru!--<,,ia e a Espanha) ~levam-se 

:c::..ta~f~i;:•da, provavelm~nte, na nô:i~';dºt1t~~r;;:té~io"~~~et\r.1a~~~; Muito seR;e:·;it: :::e::~ até ho- ~~;1:~~~ç::;~rr~~:~~;ibt:~~11~ ~~J}.:fJ E~lf!e~~hf~:~:, iJ,t~: 
~x;e~ioresd exi~e, lm abun~ancia, no<: je. sôbrc a decadencia do teatro 11ª_ preços subitamente elevaram-se e con- de julho e mais 418 milhões do que cm 

A FRANÇA VOLTOU A'S ATIVIDA· s a os o ear , Piam. Paraiba, cional, atribuindo-ri. a uma se;ir. de tlnuaram uma ascenção ligeirn atl'- ~ agôsto. €5.se progresso fez-se notar 
DES NORMAIS I bem como em alguns outros, a pai- fatores já bastante conhecido.'.. e que reunião de Godesberg, quando se ini~ principalmente nos Estados Unido,. 

11 me:ir~ denominada carnaúba nome contribuiram dP fórme. decisiva para ciou forte queda. perduran·lo ~ };itua- onde as reservas aumentaram d,~ 368 

PARíS, 1 !A. N ) - Toda a Fran- ~uver: ~:~n~~~i~s; ~~~~~~~~~ºe ~~ub:~ o despovoam<'n:0, por assim dizer, ~~ittt~nªJui~~:~i~~:1t~e !~111~~~ç~~~ ~J:.1~~e~a~~ef:f:~~rSuécraª ~n~!ºti~i~ 
ça voltou á5 atividades nor~ais. do tupí e cuja signtfcação é "Brvorc dessa especie cte casas de rtivr.rsões estes movimentos testemunham as re- ve awnentos que variavam entre 11 l' 

As fábricas ~briram os sw&,J]]Ortõe; ~~ca P:~~:~~sãcir~:~ a;~:pr!~~~o/ ~:e~i!ªq~~~-r~. ,•~rd!sJ!ir~csp~!~~iv~ªó ~~~~tsecf~;~~~~" ín~~~1:~;~;~:is º;'1~se n~: 
13 E~l~~~~~um pais foi observada wna 

sem que se registasse um só incidente. que raiz dEssa palmeira tem propri.:- tun somente o tealro vale pelo ma~ "OCIOS come1c1als e cconom1cos baixa nas resenas ouro O aumento 
Só se acham paralizadcs oc; Ar"'~- dadc não só tônicas como reconsti- logo, pelo que o autoi faz o<: ai tista º das reservas ouro pode ~er Ettnbuido 

nais, cujos operários fôram, ,. despedi- t.uintes. ' dJzerem E' p1 ec1sô comp1 -rndf•-ln I VARIAÇOES DO PREÇO DO ás perdas de ouro suportadas peloa 
dos por terem aderido á gre:ve. E' vagaroso o crescimento da car- pala gostai dêlc OURO fundos e equilíbrio das troca.". para os 

nauba, país aos vinte anos de idade I As estatist1cas nos t evelam, co.n quais ainda não se dispõe de dados, 

QUALQUER FORMA DE DISCI-
atingr, apenas, a estatura de um ho- 1 refcr~nc1a ao teatro e ao cmcmJ\, no A crise européia refletiu-se igual- assim acontecendo tarnbem com as 
mem. Mas, estando completo o seu Brasil, que em 1934, cm 1.114 casar,; mente nas variações dos preços do 011- vendas privadas. PLINA ,,. desenvolvimento, a altura varia entre de diversões recenseada~ no pais. hap ro. Durante a última semana de se- A mobilização e as medidas• de pre-

PAR!S, 1 IA UNIAO) - Ocupan- 7 metros e meio e 12 metros, apro- via. apena!> 47 teatros. 455 cinP-tea- tembro. houve forte aumento que se caução tomadas per numerosas P"'S­
do-se da fracassada greve geral, diz 

O 
ximadamente. iras e 612 cinemas, oi, quais re~liza- transformou em baixa, depois ela as- sóas explicam o grande aumento da 

jornal '"Le Temps", cm longo edito- ab~~-vt::~-~~a Rda~u~~~;~~ ª~e~~~:~ ~~m90~u~~~~~;~~~s ~:sr;;~er:~º·P e~~~~ sí~ti!f01?~aª~t~f; e~ie;ffi~1~i\~~ vnria- ~
1
:if~'fu°e!e t~~~ o~e P~~:~os~u~i;é~~ 

rial, que o povo francês corv,prcendeu tia ás condições vitais, desprezando. mas. 3.800 dP. comedia.5. 1.200 de re· do, assim como o do franco francês, do nos ultimos dias de setembro. A pos­
a ino.cuida. de da ação subve,i..-'s\va. e es-1 clurante,;t sêca, OS SCUS rigores, porque vistas, 750 não C'S.pccffj,cadcs e 410.221 florim !1olandêS e do franco :::ui:;o. 1 sibili~ade de guer:ra e, po~· consegr.l~tc, 
tá dis oslo a e.ccitar ual Uei- -'"arma a natunza reveste as fôlhas cle uma ~essôcs cinematogrâflcas. Enquanto o valor da!-i _ mocd~s de de cnsc monetana e.xpltca .~r e ~-

P. ·. CJ Q, J camad? de cêra prot,etora que impe- /\. frequencia ? ésc;e.s rc;p('téi.culo<:. países como a Franca. Pa1ses Ba.1xos e mente o aumento havido na cucul.içao 
de disciplma nacional , de ?. evaporação da humidade já ab- no ri.no de 1934. atingiu ao tot<1I d~ Reino-Unido se apresenta baixo, ~ de notas de bancos. 

- rnrvida. E' cena comum no nordec;te 68.050.000 pcssõas. sendo que os ci- -
Com 350SOOO V. S. ficará htbilitado brasileiro, na temporada da sêca. ª' nem2s tiveram 65.800.000 frequenta- ou E s To- E s D E p o R Tu G u E~ s 

a um ou mais prêmios da grande ex- arvores murcharem, niorrer a vegeta- dores. restando para toclos os rtemais 
tração de Natal da LOTERIA FE- cão e secarem os rios completamente. espcttlculos pouco mai.c; de trés mi-
DERAL. r Entret-<1nto, com a agi;·., vivificante lhóes de esrectadorec;. 

protegida pela sua propria cera, a Nessas casas de diversões arro1Pdas 

M A M O N A 
carnaúba, desafia os raios mais ar- trabalhavam 5.503 pes~õas. entre mu­

• · 
1 dentes do sol brasileiro. .:;icos, maquinístas. elctric!sta~.;. operã­

Como a. maioria das palmeiras, a rios e pessoal ~.dministrativo. 

O AUMENTO DA EXf..ORTA- ~!~f;d~:ª rr!~~~;. ·:~ s~,~:0 \~~;!!ª tê~ 

ÇÃO DÊSSE PRODUTO f/ºf;;:~t~;s oma"~\~~
1

:ªi!~ ~iat~a"let A A u s T R A' l I A 
Segundo o "Boletim Econômico" do -::a.~ servem para a construção de ca­

Ministério das Relações Exterio"cs, ~as F: são exportadas em grande quan­
cresce. consideravelmente no merca- tidade: a fibra da Carnaúba é sem- EST' DISPOSTA A COLA 
do mundial. a procura dês.se produto pre aprovf:it,ada na tecelagem <;te ca-1 A · 
de multiplas aplicações. t'.."~t~!i';; ~~d~~n1!cç~~scl;· c~!tpe!~~s d: BORAR NA SOLUÇÃO DO 

Como :,. carnaúba. ess"I planta já 
ocupa lugar de destaque no ind1ce r~,~~~: º~~.s;:.5_ tõ111as são usadas para PROBLÊMA JUDAICO 
do~ ~~~s~~1g;º!~\~im~e r:~~f~Jsãºba- O fruto da carnaúba é negro, do ta- 1 

gas, das quais e extratcta grande ~~ª~~~ c~~Y:tc~~~
1
:n~,0 ~~~~· b~d~~=. Aceitará 15.000 emigrados 

~~~!~fc~~a d; c6!i~cfctei~~:i. ~p~c!~~ sina do seu tronco póde ser extraido 
acontecendo na industria. E' remedia açucar · 
muito valioso, além das qualidade!- Tão poliergica como a arvore de que 
que lhe dão lugar destacado entre os provem, ~ céra de carnaúba é apro­
lubrificantes para motores de avia-- vc1tada dr. várias maneiras. Nos EE. 
ção t;U _. aonde vai ter a meta.de da pro-

('A'l1BERRA, 1 (A UNIAO) - Fo! 
declarado ofiC'ialme-nte que a Audrália 
vai cola.borar na solu~ão do 'lroblcma 
d" rdúitio aos ,imfous tmigrado.i d:.t 
Alemanha e da Austria . 

O ministro do lnteroir rlccl11rou qu~ 
nos r.róximo,; três anos poderão entrar, 
no pais, 15 . 000 judeus 

Dos residuos resultantes da extrP- duçã.o hra~ileira, é utilizada. princi­
ção de olem; fazem-se tnrtas que são nnlmcnte, na confecção de prepara­
c.mpregada.s vantajosn.ment.e como fer- C:o:.; para encerar automoveis, moveis 
tilizantes. 1 ; e cm toda a especie de polimentos. E' 1-------------

A haste. além da celulose própria 11,ada como in~rectientc para o papel DR, LAURO WANDERLEY 
Para o fabrico de papel forrtece ma- carbono ao qual dá mais eficiência evi­
téria prima com que se fab~·icam cor- tando que suje as mãos e o papel 
doalhas, rêdes. tecidos grosutros de com o qual entre em contat?. 
fac11 aproveitamento na vida rural. Misturada. com a parafina, serve de 
etc -J prctr.ção âs laranjas e outras frutas. 

Ai; folhas t'a mamona servem de Contêm 5 a lOr>t,, de cêra de carnaúba 
alimento para os bichos da sêdf e, ílS artigos expostos nas vitrines. o aue 
misturados á forragem. aumentam n lhes impede a destruição ou o amole­
secreção lactea das vaca.s. rimrnto. O giz de alfaiate. os lapis 

De janeiro a abril do al)._O vfg,mtr, de carvão. o revestimento dos cabos, 
a exJ)Ortação de ma.mona.. sómente C'S discos dcs fonografos e vários ou­
Pelo porto de santo~. foi de 5 368 lOíl t.rns objetos contém certa proporção 
Qutlos, na 1mportanc1a de .. r. . de cêr~ de carnaúba. 
3 684 149$500 . ·"' o Brasil produz. anualme_nte, .... 

No primeiro trimestre d~te. ano, a 17.256.000 C11;Jilos da refcr~da c~ra. Par~ 
exportação da mamona atingiu a im- cada 7 qmlo~ ~esta sao n.ecessári!3-., 
porta.neta de 154.000 libras-ouro. n;ais_ de 1. 000 folhas e 5 arvores sao 

Tem sido extraordinário O aumen- precisas para se obter cerca de meio 
to veri!lcado na exporta-çAcr: -àêss" quilo de cêra por ap.o. Influem na 
Produto. Em 1933 fôram 6*&EW'tadas produção as mut.açoe,;; atmo~fericas, 
35.556 toneladas, no valor d-~ { _.. . . . . . . pcis a!S _ chuvas prolongadas 1 eduzem 
15.965:000$ e no ano passado a expor- a necessidade que a arvore tem de re­
tação atingiu a cifra de 119.916 tone- ter a agua, e, portanto, ha a t:scas­
ladas, cujo valor foi de 91.299:000$000. sê~ da cêra e consequente elevaçao do 

~~~~}!!ºiJf. 5p:~ga~ e~:~~~ pr~y~~portação dês~e prod_uto vem so-
lugar em 1937, -,_ ,_ frencto ~rande deBdnvolvunento No 

DE VOLTA DE SUA VIAGEM DE 
ESTUDOS A' ARGENTINA, RIO 
E S. PAULO REASSUMIU O 
EXERCICIO DE SUA CL1NICA 

Doenças de Senhoras 

CIRURGIA - PARTOS 
Em Crentr n.o Cinema 

3 ás 6 horas 
"!"l,ua" 

l.º trimestre de 1937 o valor da expor­
tação da cêra de carnaúba foi de .. 
273.000 libras-ouro. Em igual periodo 
do corrente ano êssc valor atingiu a 
274. 000 libras-ouro, ou seja um au­
mento de 1.000 libras-ouro sôbre o 
valor_ do iútll!Kl ano. 

INVoL,ucno ou JNVOLVCRO ~ 

Invólucro, proparoxitcno, diz o povo, 
quer no Brasil, que:r cm. Portugal. 
Eruditos mandam lér involucro. por ser 
êsse o étimo la.Lino. Razão etimológi­
ca. C0mo. porém, quem faz ri língua 
é o povo culto, no seu falar comum. P 
n::io os eruditos, a deslocação do ace'l­
t,o ou hiperbiba.smo é tão certa com0 
o é quando o povo diz flCÕ~1ito e n:lo o 
f'timológic? Pcoiúto, p~npec1a em vez 
do etimologico p"'ri!)Cc1a, ~tu~tun1 em 
substituição a pantana. Anstóteles em 
lugar do exato Aristotéles. Como ~~ 
lrata de uma palavra que entrou 1a 
no domínjo popular, digamos - inyó­
Jurro -. para não parecermos e>:cen­
t.riccs c porque o uso comum faz lei. 

PEGÁDA OU PllGADA ? 

Este caso é llqwdo, hoje Pegá.da. 
com ac~nto cm gA, é a prosodia certa 
e camumcnte accilo . Tivemos o ar­
cáico pe1Lyáda. O accnl:.o grave em 
pé rcprrscnta mais um sínal diacrítico 
ou distintivo para Indicar vogal aberta 
e átona. e. por véses. o étimo. e não 
11ropriamenle um acento tõnico. Abra­
~e. ao ler pégada, o é da primeira si­
laba, como o fazemos com prégar para 
distingui-lo de pregar, nuts acentüc­
~e em ga, - pegáda -, r.omo hoiada 
r.arneirada, laranjada.. 

i'LOR OU FLOR 7 

PADRE ARMANDO GUERRAZZI 
(Lente do Ginásio do E. de S. Paulo, 

em Tieté). 
:<If:GIRA OU HEG1RA? 

A hégira significava "a P.ra muç.ul­
mana, que tem por ponto de partida 
fl fuga de Maomé, em 622 da nossa 
éra Cdo ár hijra) "- escreve Figuei­
rêdo. 

Moráis, Aule.te e ~onsêca pr~ceitu­
am se pronuncie heg1.ra, como. dizemos 
regira, fugira, gira, porque assim fala o 
povo. Mas, t.emos de_ notar que a pa­
lavra é de uso erudita e não de vez 
corrente popular. Eis porque os de­
mais dicionáristas, em côro, rogam 
se diga - hégira Destarte acentua 
outrosim o Diciontirio oficial das duas 
academias, de Portugal. e do Brasil. 
~al~~~~u~é!fra~rudita nc:ste caso pie-

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

ClrUrgtào do Hospital Sant.a lol>­
bel e da Matemidode. 

CffiURGIA 
DOENÇAS DE SENBOttAII 

PARTOS 

Rua rercirlno de Carvalho, 1'11 
0.. 10 u 12. 

Flor não deve ter acrnto cJrcunfle- A 
xn porque não rcprc-senta uma con­
t.:-:1.tãr. Hou?e apenas :;:lmples apócopc 
ci;,; :"';jl~ba fino l: de florem se obt.ev~ 
!Im·. Da mesma formR erram os quf' 
accnlunm rumor, vall')r, favor, pavor, 
lavor, por se não realizar nêles era..<.;" 

DATA NACIONAL 
IUGOSLÁVIA 

DA 

Comemorações cívica~ em 
todo o país 

BELGRADO, l IA UNIAO) - ne­
corre hoje o 20.0 a.nivcrsári,, da funda­
ção da Jugoslávia 

tlc voga.is similares. 
Não sucede o mesmo· com dôr d<' 

dor <dolorem>, vêr de ver (vldere, vP­
ere), pór de poer <ponel'Pl. cõr de coar 
<coloreITll. O acento circunflexo sim­
boliza a contração ou cra!-e. Escreva­
mo:::;, pai?, f191-. sem a.cento.a. 

For bci~ mfltiv-::, rraJiz'.lfam-se em to­
-to o raís. csptcla.lmentc n('i;h. CJ1.pitat, 
i Jgnificattvas romPmoraçõe: cívicas, 
dest.acanr~o-se Ot'i desfile!) mfüt:trts . 
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A Ul\1IÃ0 
! O "HOMESTEAD" E O 

BRASIL COMERCIO · VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
AliSJNATUltA 

Por ano ........•. 
Por semestre . . . . . . . . 
Número avulso , . . . . . 
Número atrazado do ano 
corrente • . . . . . . . . . 

f8$000 
24$000 

S200 

1400 

Toda correspondenc!a relativa a 
a.sstnaturas, anuncias e publica­
ções pagas, deve ser dirigida á 

Gerencia. 

SUCURSAL NA CAPITAL DA 
REPúBLICA 

Exclusividade para contratar e 
receber anuncias e outras publt­
cações pagas, no SUi do Pais. 

Diretor - ALOEMAR BAIA 
Praça Floriano, 19 

Edl!lcio Império, •·º andar 
Caixa Postal, 331 

RIO DE JANEIRO 

(Conr!U>ilo da 3.• pg . ) 

·õe.'l o despré.:.o da lerra e o conse­
rmente am.ór da iuttabilidade geogra~ 
fica. Todo o apêgo ao sólo, c1ue trou­
xemos da Europa no nosso contingen­
te de sangue europeu, evolou.-.'fe no.~ 
primeiros .'léculos ele vida erante sô­
brc o continente que o destino no~ 
deu Além disso, do portugues nó.~ 
pos,mimos o sangue dos navegant~s 
isto é, exalamente o daquêles inquie~ 
tos e intrépidos homens do mar, que 
tudo queriam menos a vida présa, fi­
xada sóbre um trato determinado dt 
,·:hão. Foi também êsse um dos rnoti­
tios mais' profundos dw: continum. 
mudanca:, de nos1>os nucleos de civi~ 
!i::accio, - um dia na Mauricéia, ou­
tro no Salvador vu em Minas Gernis, 
logo a]Jós no planalto de Piratininga. 
Havia em 11ós. - e ainda lia sem dú­
vida. - a atracão das distancias, o 
encanto das longas cam.inhadas pe­
nosas e aventureiras, a aleqria d<' 
sentir (JUe o meio fisico já não era a 
estreita cêrca dos limites teritoriais 
da velha Europa 

F.' por esse motivo que merecerá o 
elogio do brasileiro de amanhã a ini­
ciativa recentemente tomada pele 
AssoCtac;ão Lar Proletário, a cuja 
frente eslá a sra. Darct Varqas, e Q1!P, 
ainda lla dias, recebe11 grande área 

Os preços da CASA DAS StDAS de terrenos que llte foz doado plo go-
á. es a.nd.alosamenle baratos ! 1 vérno .fed.e!al. Essa e-ntid.ade_ venderá 0 e á populacao pobre do Distrito Fede-

ral pequenas casas que serão cons-

A s MINO, SCULAS truidas dentro em breve, por uma 
. pr~slacão mensal c_or_resp~n~enfe á 

quinta parle do salano mznnno do~ 

PºTeNCIAS 
operários da Prefeitura ou q. _pouco 
menos de um quarto do salano do 

• empregados da União, isto é. em. al­
uarismos redondos, - me~ .ante a 

IIORARJO DAS SOPAS E TRENS 
QUE f 'AZEM O SERVIÇO DE 
TRANSPORTE ENTRE ESTA CAPI­
TAL, A CAPITAL PERNAMBUCANA 
E o:,; DIVERSOS CENTROS PRO­
DUTORES E INDUSTRIAIS Dli:STE 

E rn: OUTROS 1'STAIIOS: 

Sôpa\l: 

Localidade: - Campina Grande -
ChPgada 14 horas - Partida: - 10 
horas do dia seguinte. 

Localidade: - Guarablra - Chega­
da: 10 horas - Partida: 14 horas. 

Localidade: Itabaiana - Chego.da: 
8,30 horas - .• Parli<.lo.: 15 horas. 

Localidade: Bananeiras - Chega­
da~ 10 horas - Partida: 15 hora~ 

LoC'alidade: Rio Ttnto - Chegada: 
15,30 horas - ParUda: 7 horas do dia 
seguinte. 

Locn.hctorle: Recife - Chegada: 10 
horas - Partida: 14 horas. 

Trens: 

Dt>!',tlno · Cubedt:lo a Natal - Se­
gundo.~. quartas e sextas. - Partida : 
ãs 8.30 e chegada ás 20,30 hora.. 

Dt>stmo: Natal a Cabcdélo - Ter­
ça:;, Qwntns e domingos Partida: 
â:s 6 hora:s r che:gada tis 16,30 horas. 

Destino: Cabec.lêlc a Recife - Ter­
ças. quintas e domingos - Particta · 
ás 14 horas e chegada ás 21,30 horas. 

Destino: Recife a Cabedêlo - Se­
~unctas, quana.s e sextas - Partida: 
as 6 horas e chegada ás 12,20 horas 

Destino: Cabedélo a Nova Cruz -
(diariamente> - Partída: á.s 15,15 
horas e chegada ru. 10,45 do dia se­
guinte. 

Destino: Nova Cruz a Cabedêlo -
, diariamente) - PJ.rtida: ás 3,30 e 
chegada ás 10.45. 

Para o Sul do Pais I menos Pernam­
buco), até o Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Ma.to Grosso e Goiaz, ás 9 horas 
(Condor) 

Para Areia Branca, Natal e Forta­
lêza, ás 16 horas <Pana1r). 

Para a Republicn. Argentina, Uru­
guai, Chile, ParaR't1a.i. DoUvia, Peru·, 
f' Equador. ás 9 horas <Condor). 

Sábado: 

Para o Sul do País, és 18 horas, 
<Panatr> 

Para · o NortP elo País (até Belém­
Pará), menos Natal, Areia Branca e 
Fortalêza. 

B'Jlivia. Perú, Colombia, Equador, 
Guiánas, Venezuélas, América Ce,.1· 
tral, AntlJhas e América do Norte, ás 
lô hora:-; f PannirJ 

Para a Europa, Asla, Afrlca e 0-
cennia, ás lJ horas e 30 <AJr Fran­
ce>. 

Domingo: 

Por quilo~ 

Couros dt~ búl. .sfcos salgados 
Couros de t..ol, secos ebplcha-

dos 
Couros df' bot, !Jôr de sal 
Couros verdea 
Couros de bode 
Couros dP carnl'lro 
C-Ourtnhoe de oui.raa npect• 

de anim:11:; 

Por litro: 

Farinha de mandioca 
Fe'.Jflo mttla\tnho 
FeiJão m::ica&a 
Fava 

Por quilo: 

Fioo d• algodlio 

Por litro: 
Milho 
Oleo refinado dfl eem~nte dl 

alr,odf:o 
Oleo cru' de oemento 49 ai. 

Para. o Sul do P~ls <menos PPrnam- godã.o 
bucoi, ás 9 horas. <Air Francel Oleo de aementt de memona 

Para O NorU· do País <até BPlém- Ol<"o de s.t·mente de oiticica 
Pará., meno.i; Nat.al. ArP.ia. Branca F- Por qurJo: 
Fortalêza, ás 9 horas 'Condor) . Pasta de semente de aic<>dlo 

Para a Republica Argentina, Uru-· Ra~pas de só_l~ polida 
gu~i. Chile e Paraguai, ás 9 horas 1 ~~:te d~e ~i=oJ~~rnlzada 
( All· Francí'). . St:ment.e de mamona 
. Para Natal, Arein B1.anca e Farta- Semente de olticica. 

leza, ás 9 horas tPana1r). Ttcklos <.le al"'odão 
Tacões ou qWMiru <la rupu 

RECEBEDORIA OE RENDAS 
DE JOAO PESSOA 

Pauta dos principais generos dr 
produção e manufatura. do Estado 
1uJeito,, a direito de e1portaçlo. 

de sóla 
Vaquêta ou cour01 preparadol 
Columbil:1. e tantalila 
Cêra de carnaúba 
Bertlo 

2$200 

3$500 
2$500 
1$500 
9S500 
8$500 

4$600 

$300 
$400 
$400 
$500 

1$400 

me 
lS500 

1$000 
!SSOO 
J$000 

S260 
3$000 
3$700 
l220 
G50 

5$000 
5$800 

2$000 
8$600 
8$000 
8$000 

$200 (Copyright da u. J. B. vara A 
UN!ÃOJ 

No momento em que as grandPs 
poténcia.s se ameaçam ~um feroz P 
acirrado instinto de canibalismo. se­
ria lntere&;ante uma visita, mesmo 
a vôo-de-passaro, aos minúsculos pai­
ses europeus, perdidos em meio á bf\­
rafw1da politica dos nossos dias. na­
turalmente, temerosos de seu destino. 

prestação mensal 1n.édia de setenta 
mil r~is. Tudo foi previsto para a for­
macão do futuro bairro dos trabalha­
dores. Construcóes simples e higieni­
cas, "play grounds" para a infancia. 
trans'[JOTtes abundantes e baratos 

Semana de 23 a 4 de dezembro de 
DEPARTAMENTO DOS C0t<l<EI0S 1938. 

Cristal de rocha 

O demais 
Pauta ~eral. 

produtos 

4$000 

constam da E TELEGRAFO<,; 

quer em onibus, quer e-m bondes, e, SEH.VIÇO AEREO-Nvvo HORARiú 
mais que tudo. previdente e oportuno - FECHAMENTO DAS MALAS 
n instituicão do "homestead" obriga- . 
tório pondo a sal110 de execuções por r Quarta-feira: 
quaisquer dividas o peaueno m_undG Pnra O Sul cto Pais, ás 16 horas (Pa-
em que o .pequeno trabalhador a1uda- nail'). Comecemos pelo menor dêles. En­

cravado no departamento trancês rte 
Nice, encontra-se o famoso PrinciDa­
do de Monaco. Com wna superf1cie 
irrisória de 1 e meio quílometros qua­
drados e 23.000 habitantes, possúe 
duas cidades: Mônaco, que é a caoi­
tal, com 2.500 habitantes, e Monte 
Carlo, com 11.000, onde se encontra o 

rá o Brasll a crescer. . Pura o Norte do P1.L'i (até Manáus 
--------- - menos Natal, Areia Branca e Forta-UOfAS DO Fo~ RO lézaJ, Bolívia, Peru', Colombia, Equa-\1 dor, Guiánas, Venezuélas. América 

Central, Antilhas e América do No.r­
te, ás 16 horas, tPanair) . 

Conc::tou do seguinte, ont<>m, o mo- Quarta-feira : 

célebre cassino. 
vimento dos Cartól'ios desta Ca.pita l Para a Europa, Asla e Africa, ás 13 

S. Marino e o Vaticano são dois cartório do Registo Civi! - Escri-
horas e 30m. (Condor-Lufthansa). 

"tuinta-feira: 
~ia~:~s01;~::i~~1;,º:ve~~~~a0va:rs u~ vão - S. Bastos 
Grande Consêlho, composto de 60 Nêsse cartório correm 
membros: nobreza., burguezia e cam- para O casamento dos 

proclamas ' A PSICOLOGIA DO BOATO 
contraentes 

ponêses, tem 590 quadrados de área seguintes: 

!éJ:·o~g p~;:~~.ntes•ttua~ose~r:i~~o é d: <?el~~Uno Fi~éli~ da Sllv_a e Alaide 
própria cidade de Roma, governa e"- Ollveua d~ Stlva, M~rcelmo Fran­
piritualmente, 350 milhões de indivi- m_sco da Silva_ e Seve.rma Antoma da 
duos, no mundo todo. I S1lvn.; Napo!Pao Ba~1sta de Vasc~~~ 

Em plena região montanhosa dos celas ~ Mana_ Perora , dos AnJo~, 
Pirineus. entre a França e a Espa- · Antomo Ferreira . ele Melo e Man~ 
nha falando uma lingua que não f,, Izabel Cavalcant1 de Sousa; . Jose 
neni francês, nem espanhol. está e Tiág~ de Matos e Maria Januána _de 
O quilometras a heroica republica de AraúJo; Arma11do Gomes de Fanas 
Andorra, muito ciosa de seus direitos e Neusa Marinho de Araújo. 
de soberanía. Governa os seus 7.000 No mesmo cartório fóram registaM 
cidadãos, espalhados numa superfície dos os óbitos das seguintes pessôas. 
de 453 quilometros quadrados, um Gonçalo de Oliveira. José Clemen­
consêlho composto de 4 membros, in- tino dos Santos, Leopoldina Gued ..... 
d1cados, em prop?rç~o i~_al pelas Pereira do Nascimento, Minervin'l 
duas grandes republicas v1zmhas. dos Santos LPal Barréto. João Alve~, 
. Governa~o. por telefo_ne pelo prin~ Filho. Marcelita Maria Chagas, Gra­

c1pe Fran~1sco, que reside em V1e~a. çuhna Paulina das Neves. Maria Ro­
~iechensf:em, é um enca~tador pr~n- drigues Sales. Justa Maria do cu,·­
c1pado, situado entre o Tirol aust~1a~ mo e um nati-morto 

:o~a~q~~ç~Ones1rit~~r~iarª
1
~e~~ctif;;;~. ~i~da no mes.mo . Cartório fôrai:n 

com 159 quilometros quadrados de registada~ as. crianças recem-nasc1-
superficie e 12.000 habitantes, possúe das .isegu_mtes. 

L'ELIS VIEIRA 

(Copyright da União Jornalistica 
Brasileira Ltda. para A UNIAOJ 

Parece que as altas investigações 
cientificas ainda não puderam prrci­
sar a estrutura biológica da inven­
c:10nice. da mentira, da. fantasia e ás 
vêses. da perversidade ... 

Não se conhecem provas de que o 
boato seja uma doença congênita ou 
a inclinação inevitável para aquilo 
que o povo na sua linguagem exatís­
sima, chama futrica! 

Mas as ultimas ob~ervações da ex­
periencia, que é a malicia em curso 
superior, espécie de borla e capelo no 
gên~ro "escovação", pódem floje, cla­
ra1uente, apontar a moléstia boateira 
como centro compácto de invejas 
de~peitos, rancôres e delinquências 
mentais ... 

Nêstes últimos temoos. a enfermi­
dade boatite apresenta sintomas con­
cretos de iní"erioridade moral, quet 
dizer. c_riaturas que não dispõem de 
energias para os segundos planos. so­
frem das vertigens permanentes no 

Por litro: 

Aguardente de cana 
~guardente de mel ou cachaça 
Alcool 

S450 
'300 
$550 

Recebedoria de Rendas de João 
Pessóa, em 26 de no ... ·embro de 1938. 

Por quilo: 

Algodão Sertão, seridó 3$000 
Alg·octão Mnta 2S900 

Plantão de farmácias du• 
rante o mês de dezembro 

de 1938 
Algodão em carôço 1$100 
Algodão rebeneficiado - Sertão 1$500 
Algodão rebeneficiado - Mata 1$450 
Linter ou residuo de plôlho $600 
Arroz descascado S!MI 
Açucar refinado de l.ª $840 
Açucar refinado de 2.ª $820 

Minerva 
Sta. Terêsi.ª 
Brasil 

1~~:~ ct;1~;:,;"i"do füg Lonch·es 
~~~~:~ ~~,\~ s~i1."ct~ 3.º játo mg s. Antonio 
~~i:11~\~u;:;,:.;:g.~· 1~ Teixeii-a 
::~~~ª n~~io'::a"f!içóba 1= Confiança 
g!i1 ~ifoãº mgg Véras 

Por cento: 

Cõco 

Pôvo 

40$000 1 Central 

1-11-21-31 
2-12-22...:_ 
3-13-23-
4-14-24-
5-15-25-
6-16-26-
7-17-27-
8-18-28-
9-Hl-29-

10-20-30-

' 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro U - 1.550 

DIREÇÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA 
TAKENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOISAS E tn:NTAJ8 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

uma elegante capital Vaduz -ro- Marcellta Maria Chag9.s, Ivano Al­
deada por trêse aldeias dependura- v:s da Rocha, ~anuel Carlos de Ma­
das, pitorescamente, nas encostas que cedo e um ne.t1-morto 
formam o vale. O país dá-!--e ao lu~("l 
de possuir um Congresso com ln 
membros; coisa, nos nossos tempo!',. 
absolutamente antiquada. inutil mes, 

Subiram ao Egregio Tribunal de 
Apelação os aut.-Os da ação de dC's­
qutte entre d. Olga da Silva Ver­
gára e .seu marido Eduardo Honora­
to Vergára, com sentença ora agra· 
vada pelo advogado da autol'a. 

~~~
11

~~
0
ni~fess ~;u;~i~-~~~~~!~ Ji1:i ~ ===============,-,:=========="' 

mo. 
Com a rnagestade de Um verdadei­

ro império, em meio de tantas na­
ções liliputianas, avantaja-~e o Grão­
Ducado de Luxembw·go, com 2.58fi 
quilometros quadrados e 265.000 súd.i .. 

Os demais Cartorios não forner,':'­
ram nólas á. rPpirtaP,"em 

to~ais riquíssimo, provido de reservas IA OBRIGATORIEDADE DA 
~;;e~~:sZ~.P

1~'.;té':. ~':.~~~0r~~~r~: EXIBIÇÃO DE "FILMES" 
~~~i~~\uéa u"m ª~~;1~~t~r:d~\~~~;;;;;,~ NACIONAIS 
:!i\il:~~~~~n~;e !º Bfil~1~~~·a ~;~~~ Providência excepcional sô .. 
çaFfn!1!~~fe~~:egamos ao país mais bre a fiscalização do CUM· 

n~ cimo do mo~te A'tos, na penh,:isula RJO, 1 <A. N.l _ o ministro sou-
~~~~~ sf:~~~º ~df~35 !s ~! ª~~iJ; 1 primento da lei 
A Uca, na Grecia. Monte Santo e u~ sa Costa recomendou aos delegados 
Es.tado _fu~dado J?Or monges da reh- fisco.is, como ~nedida excepcional. que 
gi~o greco cismática, q_ue ten:i,. grande tomem providencias sobre o fiel cum­
a!mldade ~OJ? a religiao catohc:3:. . primento ~da lei oue obriga os cine-

Nêste rrunusculo pafs, de 371 Jwlo- mns a exibirem filmes nacionais. a­
metros qm~.drados, existe_m ~O. convP~- tribulndo a ftscaltzação aos funcio-

rJa:écl: ~~~!· !e u:~on~~1~~%3éio~~; ~=~!r:. da Fazenda e aos exatôres fe-
manuscritos, mas onde nao podem 
entrar nem mulheres nem maometa­
nos. Seus habitantes, cêrca de 6.000, 
ou são monges ou são desiludidos <1ri 
vida que ali vão acabar seus dias fa ... 
zendo penitência. 

INTERESSANTE ! 

COSTURAS SOB MEDIDA 
Da capital Cãrles, o "Santo Síno­

do", governa o originalissimo pais. 
'€ste Sínodo compõe-se de 20 depu- A' rua Duque de Caxias n.0 511, con­
tados representantes dos 20 monstP.i- feccionam-se ROUPAS PARA SE­
ros, e de 4 superinte1.:1dentes que re · 1 NHORAS, seguindo os últimos modê­
presentam a populaçao das vilas. 1 los de elegancia e de bom gesto. 
----------,---- j Avisada, pois, a. elite pessoense 

Visite sem demora a CASA DAS I Resporu;avels - Pro!.ª Ricarda Mo-
SfflAS e admtre o tea maravilhoso reira da Nóbrega e melle. Alice 
oortbnenlo du maio re- crea- Oliveira. 
~ l Contl&"Uo ao "Paraíba-Botei• 

fnz-fôrmas, e outros anonimatos so-
ci:üs ou ooliticos. estrilam na curva 
dão o desespêro. esperneiam no anzol 
e acabam engendrando boatos! O fi­
lósofo Sloper. no tempo em que pon­
tificavam sumidades culturais como 
Ltght, Puloweers, ·Mappins, etc., sem­
pre sustentou nas sua~ obras de es. 
tudos sócio-psiquicos, que o hOIT' ·· m 
pouco difére da perversão, quand, · o 
trunfo lhe sai ás avessas. A stmr, •s 1 
contrariedade em viver no meio te 
toda a ~ente, sem as pompas afiei ls 
ou os salamaleques badalatórios. ,.. 
levam ao ácido citrico da malouerrn­
ça. da revolta, da blasfêmia e da }•"-

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
Ex-Interno dR Clinica Dermatológica e Sifilológica do Hospital Pedro n 
(Serviço do Pro!, VALDEMIR MIRANDA) e da Po!iclinlca do Rio de 

Janeiro (Serviço do Prof. EDUARDO RABELO) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES DA PE!LE, SIFILIS 
E MOLESTIAS VENEREAS. - TRATAMENTO DOS TUMORES MA­

LIGNOS DA Pl!;LE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS. 

Diatermia - tntra vtolêtas - Infra-vermêlhos e alta frequência.. 

reria. Então, dominado pela pai:(1,.0 CONS'OLTORIO: - Rua Dr. Gama e Mélo, n.0 149 - t.0 andar 
óstra, que o neologismo vernácn.lo CONSULTAS DIARIAMENTE : - Das 11 As 12 e d,ts 16 lL1 18 hora&. 
chama ostracismo, êle recorre ao ho- RESIDENCIA: - Avenida. Dr. João da Me.ta n.0 4.38. 

~~~mt~~ol~~~eg~~~i ~:to~1fr6~~;~: 111:,===========================,::!/ 
para recluzí-los a pó de traque. Nes­
sa alucinação de destruir para cavar 
um lugar.dnho ao sol, êle vai ao infi­
nito cio-. absurdos em matéria de ba­
léln ! Inventa coisas inconcebíveis e 
propaga acontecimentos que nunca po­
derão se dar. Não há dúvida de que o 
boato é uma doença grave. tão séria, 
que o boateiro. a fôrça de boatar em 
boatrices boáticas, acaba, êle pró­
prio, se convencendo de que também 
é um boato, nunca existiu, e si vive 
por aí destaramelando a lingua. é 
porque a policia tem mais o que fa­
zer. nem póde se preocupar com os 
dPrnentes da mentira, mesmo porque. 
o boato tem uma psicologia sui-gene­
ris; si fôr apanhado em flagranW 
trama de sordidez, imediatamente ~e 
acovarda, fóge â responsablltdade da 
autoria e cinicamente responde: -
ouvi dizer, !alaram, disseram, corn;­
ta, parece, presume-se, supõe-se, ima­
gina-se, rosna-se ... 

Onde está. a coragem para susten­
tar a mentira? 

11111111111111I111111li11 l+++tttttttttttttttt++++~ 

EMPReSA PARAíBA DE CONSTRU- l 
ÇõES CIVIS E HIDRAUUCAS 

Octavio Pernambucano Antonio Gama 
ESG.° CIVIL CONSTRUTOR CIVIL LICEN-

CIADO. 

Projétos de construções de estílo; execução de 
construções por empreitada ou por administração; 
fiscalização de serviços, parecê~es, vistorias, etc. 

- RUA CARDOSO VIEIRA 104, l.° ANDAR -
f-tt+++tttttt++ 1 1 1 1.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 tttt-+tttttt:H++-tt++-ff 



A UNi,';.O - Scxltt-feírn, 2 de dczemtir11 tl, 1!}~~ 

A FURIOSA INVESTIDA DOS CHINI:SES R 
CHUN-I{JNG 1 IA UNIAO, - o, EM DIREÇAO A CANT !-\.-o E G I 

(')Ji11esf":-. 1 ,ro,~.~ ég11Pm a \LW furlos.i , , . , 
iuvl':slkl.t em direção a Cnntão, f'll·- _. ( A~F.M ANOS UO.Jh: 
ronlrnt1do-.se já, a alguns quilomeLrn~ 
al(·m de Chan-Sui, que foi l'V.1 :::uudS\ 
'-'111e-ontem },)elos .soldados nipônicos, 

O STL'tNCIO DO COMANDO .JAP0-
N.€S 

!,ONDRES, 1 (A UNTAOI - Trm 
cau.sudo espêcie aos meios poli tico­
diplomático.s o silêncio mantido pel(I 
ali.o comando japcnês com relac.·áo ás 
ult.imas vitórias anuncladas pelos chi­
nésPs na China do Sul. ns quais f'</,­

tariam ameaçando seriamcnlP a i1n­
portunte cidade df' Cantfi.n 

ASSOCIAÇOES 
Sindic'1lo dos Auxiliárrs do Com~r­

cio de Nalal . - Do sr. José Epi!an.io 
da Silva, l.º secretário dessa organiza­
dio. com séde em Na La!, á 1 un João 
Pt.::IBôa, 116, 1.0 andar. reccbêm'Js aten­
ciosa romunicncão de que n mtsma, 
, m a!'.sonhl(·ia geral, renlizada no dia 
22 de outubro do corrPnte a;io, ele­
geu e unpossou, i~olenimente, a sua 
nova diretoria, que ficou as:--.im cons­
tit11idn 

Diretoria: presidente, Cícero Figuf'i­
rêcto ~'J.c·ndonça; l.º seeretú.rio, José E­
pilanio da Silva; 2.0 sccretú.no, Davf 
Trindacle; le:;oureiro, Rui BulhõPs: bi­
blitec~\,:io, José de Freitas; dirPtor de 1 
beneficencia, Anibal Calmem Co.c;ta: 
srs. Alváro Quintino de Sousa Mélo, 
Ca 1 los Serrano de Andrnde e Eugemo 

Si~~nsélho Fiscal : - Joré Lopes Tei- 1 
xeir..'l, M:uia Hercilia de Carvalho e 
Antonio Coutinho Madruga. 

AS SAUDADES 
DE CHÁO-KUNG 

RAUL DE POLILO 
fAutor do "Retrato Verti­
cnl do Brasil·· e redator 
de PoJitica Int..ernacional 
das ··Folhas" de S. Pa.ulo) 

O alto comando japonês faz silêncio sôbre as últimas 
vitórias chinêsas na frente sul da China, as quais 

ameaçam sériamente Cantão 

Os japonêses terminaram a 
"limpêsa" da região próxi­
--ma a Hong-Kong--

ESGOTAMENTO? 1 

MOSCOU. 1 <A UNIÃO) - Alguns 
me10~ militares .síto de opinião que o 
,Ja.pUo se ;:·.chn virtualmente esgotado 
devido ao conflito que vem a mal::; de 
um ano mantendo com a China, pa. 
recendo que o ~ovêrno de Tóquio vai 

restringir as suns aUvidndes, limitan­
do•as á área Já conqui~t.nda á cw,tst 
d 0 !lrandes s?criflcios de vida. e mat.e­
rin1•. 

RETIRARAM-SE DA FRONTErRA 
DE HONG-KONG 
HONG-KONG, 1 IA UNIÃOJ -

A.i; tropas Japonfu.;as, que se ac:havnm 
na fronteira de<;ta cidade, retinram­
se. ontem, em direção ao norte. 

o alto comando japonês ju~tifka 
e~sa retlrada anunciando que '.. '.1·am 
terminadas as operações de •·um})ê· 
sa '' naquela frente. 

CRONICA DO CINEMA 
As mais lindas mulheres do cintma norte· americano 
A feiura de certas "estrêlas" e as "girls" feitas em 

série - As camponêzas nos bailados - A 
decadência do teátro 

JOE MAC CARR 
<Correspondente da U. J. B., para A UNIÃO) 

HOLLa WOOD, <novembro pelo 
eére-oJ - As "estrelas" não :são ª" 
mulheres mais bonitas do cinemi:! 
·· yn.nkee ", como poderão pensar os 
•·fans"', alheios á complicada eng;:c­
nagem da cinematrografia norte­
americana Para refrescar-lhes a me-

morla. lmsta citar Katherine Hep· 
burn. mulher por certo aLrativa t 

cheia ele ··charme·, mas que pur{'( .. f 
feita a machado, como essas escul + 

t.urns modernistas. E a famosa atr!:& 
BettP Davis, que venceu ha tn:s n­
nos o premio da Academia de Ciên­
cias de Hollywood. Comec\iant€ ,, 

A PALAVRA DE ORDEM ;~~~:~fuct~~~ :~~~o:d~~ii:ia;c;~~re~~'.'.'. 
(Conclusão da 1.• pg.> to. Bette é terrivelmente feia, m~.;-

mo na téla, toda preparada pelo::: 
quando em contraste com 05 vicios d.e mágicos de Hollywood - os técni~0s 
outro regime. A-Ópinião popnlar. que em ·•maquillagoe" Bette. com seus 
é, não raro, mais inteligente que os olhir.hos mortos, de peb,:e, baixin!i<-1. 

(Copyright da I. B. R. s:eu.s mentôres, já fez O seu balanço, esperla como o clássico S~tat1az, t, 

Ca11itfio Plú".'i<lo da llocho Rarréto· 
- Tn:uv;corre. hoje. o aniversário na­
talicl0 cio no.•::;rJ di-:tinto contRrranf!o. 
cat)iláo Plácirlo da. Rocha Barréto. hri~ 
lh~ntf' otk,al cio Exército. :1tuah1lt'nle 
:,Prvlndo rnl Diretoria Provisória rti 
Ai-1nas com ~l:clt- no Hio de .Janeiro. 

O c!lpltão Plácido rla Rocha. Bo.rrê­
to, qut: àt!.,frula1 não só na socieda­
de carioca como também na de JoRo 
Pes~óa, df> arraigadas simpatias, de­
vtro., pela data, rereber mullo.-:. cum­
prhnento:-; de seu,;; ini1meros amir.os e 
admiradores 

nr. O.~ório Abalh : - Transcorre. 
hoje, o aniversário natalicio do nosso 
amigo dr. Osório Abath, conceitaado 
rhnico e c1rurgi;:.o conterraneo. 

S. s., que g·osa do maior apréço e 
PSttma na. sociedade conterranea, de­
verá ser muilo cumprimentado, por 
motivo da efemeride 

- ComplNa hoje o seu primeiro 
::i.niver~ário o me:o1ino Rob.<.on, !ilho do 
sr. Lidio G Fernandes, mecanico 
nesta capital. e de sua espôsa. sra 
:uzana Santi~go Fernandes 

- A senl".onra Alaide Teixeira Bor­
ges, tilha do sr. José Teixeira Borges. 
residente nesta capital. 

- A SPl\horita Jamile Lope!-> dos 
Santos, filha do sr. Vicente Francis­
t:o dos Sa2~tos, já fa!ecido. 

- A .senhorita Terezinha de Lima 
filha da viúva Maria Bonitác\o de 
Lima, residente em Barra rte Santa 
Rosa. 

PREFEITURA DE 
CAJAZEIRAS 

Por motivo da recente nomeacáo dv 
Jr. Celso Matos para o cargo dé pre­
feito de Cajazciras, o interventor Ar­
miro de Figuei.rêdo \·em recebendo, de 
todas as classes sociais daquêle mu­
nicipio e 1e outros pon+-0s ao Est.a 
do, grande número de telegrama 
de í'elicita.c-óes, que abaixo continua­
mos a publicar· para a A UNIÃO) tirou as suas conclusões ~ ju.Jga em por certo muito mulher, sob o pon­

fnn('á.O dos fátos. O país respil""a pelos to de vista psícolôgico, porém. n-1 
No outro dia, chegou. a Bu:'la.pest. dois pulmões, porque se sente livre da belez.8 Mamanguape. 30 - Solidârio ->a 

uma enrugada monja procedente oa 3ervicU.o das p.-..h:ões, partidárias, da Em Hollywooci não se pódem con- tisfaçáo povo minha terra natal nu 
China. Tinha a incumbência de J)edlr, pr<'ssão dos corrilhos. da. amea.ra1cau - siderar as coisas i.soladamente. Tudo meação d2. Ct'l:So Matos prefeito Ga· 
ao govérno húngaro, que fôsse conct- dilheS<"a e das hegemonias re~ionalis- é feito em série, como os autonw- jazei..ras. - Crisanto Lins. 

'1 

s T o 
- A lllf'nino. Fllol.éa.. filha elo dr . 

. Jor.t Gomes da Silva, residente em Mi­
~,ertcordia. 

- ~ menino Eduardo, filho do sr. 
Severmo Angusto de Oliveira, funcio­
nário estadual. residente nest.a. cidadf'. 

- A sra. Mariana Nóbrega de Me­
deiros, espôsa do sr. Godufr~do r.11-
nha, fazendeiro em Patos. 

- A senhorita Isaura P:ilmeira de 
Almeida, filha adotiva do .s2. Jo~é 
Palmeira de- Almeida, residente em 
Serra do Cuité. 

- O menino Rivaldo, filho do sr. 
Godofrêdo Cunha Medeiros, fazendPi· 
ro em Pat<w 

- O .iovem Euzébio Camilo de Ho­
landa, filho do sr. Franci.sco C&.ml­
lo de Holanda, artista., residente nesta 
cidade 

- O menino Antonio, filho do sr. 
Saul Pedrosa de Mélo, fazendeiro Pm 
BréJo do cruz. 

- o Jovem Mozart de Assunção, au­
"<iliar técnico do Atelier de Grav1u-a.s 
rlesta fôlha. 

- A senhorita Estefania Honório, 

~~~~~i~ ~~~J~i:.0
;:i~e;~n~.i~

0 !!·: 
pital. 

- O menino Humbert.o, filho do e\(. 
Renato Lima. procurador geral do Es­
tado, e de sua espôsa, sra. Eugenia de 
Oliveira Lima. 

- A menina Ebna, fitha do sr. Ubl­
bira 1ára Sales, cmnerclante nesta ca­
pital 

- O jovem Edison de Sousa Nóbre­
g-a, filho do sr. Gorgônio Maurício 
da Nóbrega. residPnte t1m Patos. 

- O menino José, filho do sr. Se­
t•erino Mousinho, residente em Pi­
lar. 

- A senhotita Francisca Leit 0 de 
Andrade. filha do sr. Francisco Leite 
de Andrade, residente em São J~é de 
Piranhas. 

- O menino Francisco. filho do sr. 
Hosano de Sousa Silva, comerciante 
em São Bento 

- O menino João. filho do sr. João 
de Azevêdo Ferreira. residente em 
Guarabira 

- O menino Valdemir, filho do sr 
Luiz Emilio de Albuquerque, auxilíar 
da Fábrica de Tecido.s Tibirí. 

- O sr. Manuel SI1vino Marttn~, 
uncionãrio do ··Banco do Brasil", 

•1esta cidade 
-O sr. Aurelio Rodrigues Pereira, 

:.eg-oda.nte n'!Sta capital. 
- A senhorita. Onetc M.e.chado, 

funcionária do Depa1·tamento de E­
ducação e filha do ~r. Oscar Macha­
do, residente nesta. capitel. dlda perrnissão para que Cháo-Kung, 1as. Em doze mêses de trabalho cal- veis, as latinhas de espinafre ou as C~ iazeiras, 30 - Felicito vossenc1": 

monge budista. p2.ssas.cie os ulLimo<s mo e reorganização metódica. vimos pipul:is <:on~ra ou pró qualquer mo- bendita escolha dr. Celso 'Matos pl'é 
dias de sua vida justamente no lugar (·sr.raiar-se um esplendidu movimen- lestin.. As mulheres também. aqui, feito éste município. Resp. Sds. - NASCIJ\-fENTO: 
onde nascera. isLo é, nwna longínqua. to de integração do e.;pjrH') nacionaJ. !:ião cuídD::lQ~ament0 cataloga:las, de- Esmerindo Pere,ira. 
pequena cidade, perdida entre as Numa democracia fundada sôbre o pois d2 convt."m€11temente esc0lhicla.:: Cajazeiras. 30 - Felicitamos ,, 
montanhas da Hungria respeito legal e real da autoridade, o pesadas, medidas. excia. feliz escolha dr. Celso M., • 

qu:
0 
~i:cin~: bct;di;'t;ef:1~ha e~t~!~~~ ~~ª~t;~;~ia;s~a:o ~ t'r:~~: di;:1:~ en~~n~:~, ii~~: r;e~!a~

0 
no!1e~~P~: 1 ~fs. p~e~~s/s~ent;~:c~~isa Resp-. 

em terrítório húngaro: entretanto. periencia já ba~ta para provar a qua- cie bailados. Donde ,virão? De algu~~~ Caje.zeiras. 30 - Felicitamos ·, 
essa. é a verdade. lidade do povo com que o sr. Getúlio oaís encantado- Nada dLSso. Ve:m cii) excia. feliz escolha dr. Celso Mato~ 

Chão-Kung n?.o é mais nem menos, Vargas conta para. levar a cabo a ta- todos os cantos do país, muitas me:- prefeito este municipio. Resps. Sd.:: 
do que o cidadão Ignatius Timothy refa descomunal sem o temor de se mo de fóra. Porém, na maioria. sào - João Candiclo de Oliveira e fa 
Trebitsch-Lincoln. E' possivel que ês- -;.1erde•· na. aventÚra ing-tó1ia. dos pro- camponezas. E a razão é simples. 1..) milia. 
te cidadão precise ser anresentado a t'éta.s e refo1-madores messianicos. A regimr a que essas pobres moças têt Cajazeiro.s. 30 - Felicitamos " 
mais de um leitor. muito embora. nos força do homem a auem .se confiou a. dt! sujeitar-se é verdadeil"amen~e in~ c,:,.::cia. feliz escolha dr. Celso Ma 00: 
círculos internacionais do tempo da sorte do Estado Nacional está na con- fernal. Nada menos de dez hor~ prefeito nossa querida terra. Resps 
Grande Guerra, seu nome tenha f'eito ciencia dos limites do seu poder. Co- c.iárfa.s de treinamento. para que :-: Sds. - João de Sousa Mangueira e 
tremer muita gente Trebitsch-Lin- mo Cesar, tira dessa conciência do pequenas ~e possam tornar flexive1 familia 
coln. com efeito. era e é um dos ca- relativo a chave de sua ação, o domi- graciosas, µara que se C-011.."'erven ca.iazeiras, 30 - Felicitamos v 
ractéres humanos mais estranhos e nio do imp.ério de sua yontade, a for- constatemente em fórma. E' prec1!-., i:xcia. feliz escolha dr. Celso M:!­
incríveis que palpitaram á luz do sol mula matemática de sttls vitória.~ muitn vitamina para que as moç~. tos prefeit-0 nosso município. Resp!'; 

Sendo húngaro de nascimento. foi. ~le criou uma cadencia, um compas- possam suportar tal regime. Ess::i , Sds. - Ata•1nzio Gomes e familia 
por adoção, cidadão de muitas pátrias ~o um ritmo, a cuja snC1"'-São mttural razão porque as senhoritas do cam· Cajazei.r;1s, 30 - Fe>licito v. e'l'.Cirl 
e fiel de muitas religíões. Filho de f,=i.. subordina as suas construções politi- po são preferidas. Quando vém. ten- feliz escoli1a dr. Cr·Iso Matos prc--

~t~~ont~~ª· p;?;~~~~e~~!·ni eii1rin~~~~ ~i~~1:: ~·;~~~·=~ ~xi~~~ :n:b~~do~:e~e:u~ ~~s 5~~~n ~~:~~~nJ:~:se v~~~ducra~~~u~~i<~ ~~~~ ~teo~g::1
1~~e G7iu~~~;~~i~e~.csp:> 

Lreal, Cauaclã, e. mahi tarde foi pas- austéra harmonia das proporções. como na cidade tom "sandw1C'hs" e• Cajazfiras. 30 _ Felicitamos , 
toi- da igreja anglicana. Obtzve a ci- Náo .;;e muda de Constitui('âo como coisas enlato.das, são mais rc,.si.sten~ 'XC'Ül. feliz escotha dr. Celso Mato 
dadania U1glê1m e foi eleito, pelos li- se muda de cami~a. A alma e o genio tes. E ao mesmo tempo. mni.:; cor- -1refeito nos..<,a tPrra. Sds ,h.esps. 
berals, membro do parlamento brita- de wn povo condensam-se nos testos datas. As moças da cidade. aqui co- raime Bernardo e familia 

Ocorreu em dias do mês passado no 
Rio de Janeiro, o nascimento da mP­
"Ii!la Rejane. filha do ~r. René De~· 
~artes de Medeiros. funcionário do Mi. 
<1istério da Agricultura naquela capl­
:1I, e de sua espósa sra. Maria de 

T.,ourdes de Almeida Medeiros. 

VIAJANTES: 

De regresso a Patos, segue hoje, 
desta capital, o sr. Francisco Xavier 
da Nóbrega, agricult.or residente na­
quêle município. 

Em sua companhia viaja o Jovem 
seminarista Luiz Palmeira fiJho do 
sr. Cicero Marques da Nóbrega, co­
merciante naquela cidade. 

AGR.\DECliUF.NTO : 
Do dr. Arlindo Corréia, diretor do 

Ctntro de Saúd~ desta capital, rt1ce­
hêruos atencioso cartão de agradeci­
lfitntos á noticia que publicámos ri~ 
eu natalício, recPntement.e ocorrido. 

VÁRIAS: 
nico. por Darlit1g:ton. vivos <la sua lei suprema. Produto mo em todo o mundo, parece q;_tt• Cajazeiras, 30 - Felicitamos v 
ra~~o~~~ ~e rt~:1Ji,;: 1~~~~t~~i~~; do complexo cUma !1umano,d s?d 1!;c nnsnm snbi<:te.s dem:ti.s.. ,,.xcia feliz rscolha. dr. Cel~o Mato.~ Frei Carmélo: _ Em Goiana, Per• 

onde dPsempPnhou mi<.:-ões inP·:plicl\- :!m:t~~:.;sr!_.~::~~t~~b a a ~fnrl:~~1:c1! se~"> ~~~~;~:· d~
01

~aitadi::g~z~t:ª~!?ge~\~ :~~~~e~ ~~~~~i~~~e~~~ze\~~~·n~ f~~f;;·. nambuco, deverá vrofessar, no próxi-
veís, quP. lhe valeram o titulo ele :m- da3 lentas. as vezes seculares. esta- mor.as boniLas e graciosas. vai aos Caiazeiras, 29 _ Felicitamoi::. v mo domingo, como religioso carmeli-
Pcr-espi!\.o a serviço da Àlemanha. A ções d:" história. :Uma impoudei:avel ! poucos furtando as beldades do cam- xcín, feliz C"scolha dr. Celso r,,rntor ta, o revdmo. frei Carmélo, membro 
Grã-Bretanha solicitou de wa~i1lr12; - minon.:a. de derrot1.~tas f' saudosista! 1 po, as graças cta clde.de. e principal- ,refeito nossa tern1. Sds. Resp~. - do cléro do mesmo Estado, e que tinha 
tp0
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1!:º.:nª'. (;filsun:iva a sua Delcnda. Cartago mentP. as atrações do teatro. A pot1- Maria Pl:'nourn Leitão. Raimunrlo Go-
... •• ... .,.., ""!c> contra o t>statuto. de 10 de No\'<'tnbl'o. to dêste andíl.1', nos últimos tempo~ ine~ LeiHio. Valdtza. Re,.;~ITfl Lelt1.o, o nome de padre AW'élio de Góis. 

mas por estelionato Vem o sr. Getúho ':'argas e sepuJ~a- ouasi ás moscas. Existem. sim. Mag r ucindo Gomes Leít:io Francisca O novo religioso é primo dn ilustre 
Terminada a pena a qu~ !ôra cun- lhes de<iipeitos e espeian<'as, na. reafir- Como disse um crônista daqui, tem-s0 (}ornes Leitão, Ame lia Pondet LeLtão. dr. Raul de Gô;;, stcretário da In­

den::i.clo Trebitsch-Llncoln foi para o ma\~º da , dJrP.dtrizes o~·g.a.mras ..1~º a impressão ele que seus nrtistn!" l\luislo Gotn<'s J,cit:lo. NJrenda Lci-1 terventoría. Federal neste Esta.do. 
Rr·c.11., ondr tomou parte nnmn arran- El"asJI· "ao mves e pensai m muu.ia- r á · d - o · - ' 
cada monarquista. antes da subida b o icvérno cmpenh..t.-!!W e-m cump1·i- emergiram de ur\ nnu r grl C' 1 ar~ lá~ ~ Jrc •;girs L~ltfott Afim de assistirá solenidade, seguirá 
<lo sr. HHler ao poder. A arrancada 1a.'. a, rigor" .. Não se poderia. e3creve1· f,~:ufo \f~1

t~~e s~/eT~r::ia .umu o ,-la a~~~~t~a:s~t.~ n-;me8iã~ ~r vo~~:; desta capital, amanhã, uma n.wnero.-
~~~a~se~~in~ Z ~~f~~~re~;1 :~:g:~~~ epilaf~nd~1a!!1:eC.:P~~s:;~ }:~ªdo~ tú: MRtos pa~a prefelto. êste municipi•J. sa comissão de terceiro~ carmelitas, 
Bo ex" l t . , i 1 . :u:•ios C'atJes que havia~ J Jor~tJo :_ ----------- E:dcs •. ,.;;::,,,~~~nc~tso ~oi:~ nome me11· Rob a presidencta ~o prior, sr. Au .. 
t~ d~ - ,;~i=e~h~~:.~er ::;uf;:1~1~ou g~r{e~!i raznr a dda<!ela do E~tado Nari~n~l!. ~~!~se s:..:;a 1~!!~:~E~~T!a~ai":~ rareii't;/ ;~~gos residentes fazend ~to S. Rosa da Silva Barbosa, Jun· 
Wu-Pe!-Fu o Brasil nao ·volt~ sobre os propri~s LOTERIA FEDERAL. \Tf'neza éstc munlcipio venho rongra- tamente com a Sc1lola Canton,m ~-\ 
r\eE~o~!!~· be;Jf.c;~~s v:iª T;:it :~i

1
en;1 pass?s, P?tque empie~n~:~a c~'::u~i:~~ _________ tular-me com vor.sencia pela ff'1lz ;i União d1

1, Môç.os Católicos, dirigiria pel.:> 
nome de Cháo-Kung. que quer dizer :1sº ,:~;·:;; Joªv:.~: !ª:c~am ao t'll<'On~ :erta~a esc?~ha no~ dr Cel~o. M:" sr. José de Queiróz Batista .• 
"Luz do Universo·· Tentou voltar. tro do sol, l!'archam sr~pre para o f:ot·~~~acl'b1~1e4~;!ino~e ª1:.1:,~~l~sl;~ Nêsse se:1tido, haverá hoje, as 19.31. 
em 1934. parn a Inglaterra, mas tevt oriente. A voz ~do seu~ gma varre to- V I D A nsiesmo Res~:,s. Sds.q- José Hen uma reuntao na. Ordem 3.ª do Carmo, 
0 clt>Setnbarque impedido, .;endo, por- das as hesitaçoe:i. Nao t>s_tamos em ,·iouc Ca.!"t.n.xo sendo convidados para a mesma to-

~~\~iroº~~;~~~f0.ª regre~sar ao seu ~~:e n~! ~~~c~~;er~:~!! s!u~f
0::~ R A D I O f O N I C A ,. Caja7.eira.s. 28 - F~liclto GovPr~r dos os seus membros. 

Agora já. adiantado em anos, tal. refugir ás 1·espo1uabilidades da pre- oss~ncia :ito nome~ce~ clr C~l..C" ---------
\'ez can ... ac\o da vida aventurosa que sen('a no comando do barco. Primei- (Conclusão da 3.• pg.) "1"~tos prPfelto C'alflZPiras Cotds 
viveu atrav<'s de quase meio-século. 'm funcionário da República, pela 1\b.c; .. - . ~r. ~Df'odato .c~rtn"'<o. ,. 
trah1lhando em todos os oficio"", ado- ·emplarida.de no exercicio da fun- 19.15 _ MU5ic:i populn.r brnsileire CaJazell>ic- .O - °PPhcito v. ex,...t,, 
tancto todas as banrl 0 iras. toman::Jo ::o e a quem se ajustaria. a frase de- _ Nelie de Almeida c Regional ~~~iz esco_lha ~r. CPl.c:;o r.t:,ioc:; j)P~ 
rarte rm todas 8!5 revoluções e pro- Vollair~ sóbte Frederico 11 - "il fai~ 19,50 _ convPrsas móles ao micro- eito nossa. t,eira. 8~~ Resps. --
movendo intrigas internacionais dt:: ~ait. nuit et. jour son métier de roi fone _ "Ferrólho e p9.rnfuso·· Ton~~ A7"vedo <" f:lm,l.,n · . 
~rande vulto, queria trnnscorrer o; avec une a.ppJication infatigable" -. 20 no _ Retransmissão da Hora d<' (;RlP7.lero:ic:, 2R - FPJ:rtt-o vos.c;f>n,.,q 
ulttmos dias de sua exiPtencia na sua palavra de ordem vibra em ca- Brasil. ,,..,.rhtcio !\to :iomí'nca_n rlr. _cetm 
Hun~ria, sua terra natal. A contem- ~a capitulo rla entrevista. em cada ?1 .no _ Valsn.s - Jóta Monteiro \,fato.<.: para cllne"ir cloo;tlnos Ca,1azel 
rlaçüo das montanhas onde nascf'U problêma que f"Xa"lina, em cada ~qJu 4 e/Jazz. 1·ac- ·ºrk f?l)mc11 rrn7 

lhe daria, dfrse êle. ar:ueln tr~nq1Jill- ('âo que aponta. Essa palavra ó urna 21.15 - ,Torn:.I oficlal. Caia1.rlrn:;, 30 - Fell!'ilo voc:c;Pn-
rlade de esplrito que inutilmente pro- ordem a todos nó.;, sem fronteiras ~e ?1.20 _ Música variada - Rodrigo rlJ\ acertp,Jo él"o nomenrao clr. r.rl~n 
curou atrnvé~ de todas as audacias. classes e fa<'riosismos. pnra que elt'- Silva c-'pirino ~"atos parn ))'"efeito êste m 1mkiplo. 
A Hungria, porém negou-lhe O ctirel- V"-~do o teôr da vida pública bràsilel- 21.35 _ Música ponulnr brasileira - '1dc:; - _Joilo R.aimunrJo cie Mélo. 
to de "matar" ·sauc'tadf':i. Pela lei 1·a, trabalhemos apenas para o bem do NPliP rle Almeida e Jazz. ~::ii:::tzetra'- 2~ -- Em z:'º!ne mPns 
hlJ.hRara. o cidadão que se· att~enta Brasil e pela perenidade da cxister- 21 50 - Mi'l!'lica de serenata - Jôta n,,voci :pc:;t'if'ntPl'I ~ociuP,rao Plr;1 -

~ez an':)~ elo pais perdf' , cM:tdania eia uacional. A palavra de- ord~m tem Mm1teiro e/violão t1hAs fPliclto vos.sencm ()Plo ó.to hon-
é Cháo-Kung, 0 homem quP, tem se:-1,1... a realç-í.-la o exemplo do rtr6prio 22.00 - Valsas brasileiras - F.lza · nc-n ('ltJc> i:.i> rll'!"no11 assin!'l.r nom.ea-

~!~\:~~·o d~~ cc~~t:;~~~~ -:_ s~;~~a~/~e~~ ch~!f' pouco provavel h:t,!"l almla br~- D~~~f5'i .:_ J~~'.~lcn variada - Rodrigo ~=i~n;,~;;~i;~~~h~~tn;Pl~:~~t~s ~~; 
convento~ do Tlbí't porque não ha 111Heiros nne se reeu\em a ouvi-la, por- SiJV:) e pI1rno •,r,.f'pito êsf P m11nkipio con!lantP M-
~~eç':;;0 ~lgu;:'ra ~u;~ 0Ill~ce~:r~u nem que pnfiram contar o troco miúdo d ·:" ~~.;~ .:.._ ~Ôanª~oftjado L ló herfi PI~ ,.nr,·,.soonnrr proli!:rnma vos-
bêrçoi .. de 1 ;·;;iiom:~:1:-;;:~::e: _:n~1:~.na bru·~ sué Junior}. - ( ocu r Jo- I ~~;;0~érlto Govêrno, Sds - Jo;,~ 

Sêdaa d• todos oo tlpoo e • .,,._. 
de reclame na CASA DAS StDAS, -
Avenida B, Roban, 206 - Telef6ne 
l.!99. 

C H A' AMAZONIA 
Anti-diabetico 

FAZ DESAPARECER O ASSU• 
CAR E ALBUMINA 

Agente depositaria: 

L. PINTO DE ABREU 
RUA CARDOSO VIEIRA N. 180 

Joio p-aa 



(DO PA.f8 li: B STRANGBIRO) 
3:i1c~':i."!~'::.g:' ~~.i~~~ ~!:~ CJUl'ÓITO PAU AS OUAI COM• ao.._ ....... a ftm .. dar e ND pa- ra por ....... _......, ...... .. 

TBA AS S&CAS -· ".,.._ .................... a n.. 
de eYllar • en&rada lle mtorpeora&a. 

ta capital, defendendo a Lei. 
Pac iaao, rontlnuou o comandante 

liea Barata, achava-se ali, na-RIO, 1 (A. N.) - O Tribanal de A Bll:OBGANIZAÇAO DO "CENTRO O .J!_cu-o do comandante 
O>a&u anl9nov o resino do erHlto CBAUNSE• UM AVIIO Dó BAJWO DO BBASI'!. 11111 •• Q momento, para prestar me~cl,Ja 

de t.111 eonlN -1111110 ia Obras L,alhãea Barata 
C:Onln u Bicu. RIO, 1 (A. N.) - A C.lanla Cea· BIO, 1 (A. N . ) - O Jlueo do Bra• 

OI é memoria Go destemido capitão 

S. ~~'!':! :ªd!1~:~~i°~v:~~; 
reue, neala eapllal, reanln. hoje, ,... rU aYlu ... la~ .. 1ae, a parUr 

O ANTE-PBOJE'TO DO SERVIÇO ra reorranllU' o •• eenlro fadado de hoje, dn.,.. "IDOlllftnr u oondl• 
DE ESTIVA em llN. çhll lle ~ e foraeelmenlaa pan 

' 
O t:lORREU. ontem, no quartel do 

'!2 . 0 Batalh•o de Caçll(lore,,, lo­
callzado no balri-o de Crua da, 

vc·~·orador que, na campan;1a de 
30, militou. é verdade, em camgc, op6,;-

BIO, 1 (A . N . ) - O Conaêlho Fe­
_.., .., Comércio EJtlerlor, em rea­
nlio de laoJe, c11 .. uuu o 11Dte-projét--> 
liln • aenlço de NII••, •otando-1111 
Yúlu-. 

A' ttaalid eempareeeu ,nnde n6- 1 cabulara pe1, a.-.,... • ._.-. 
mero de.,..._ aendo traladoo u• ~ _,.....,. - clannlaa e do· 
aunlos de lmrorlancla. r • lllllenlotl _ ..... ...-,.lo, man• 

_ tendo-se o lltlplllto qa ,_,. do de-

EM UGOSUO PILA SAGBAÇAO lcnto a. l&.l3I, _ .. _,, .. ....,.de 
DO NOVO BISPO DE VALENCIA lllll& llata -,eolal . ne-, alllia, 

manter a tn~r.:Jlill& do referido de· 

AnDa!I, a 11pooleio do retrato do .. u. 
d.,.., capltlo snvlo Wolmer da Silveira. 
brilhante oficial do Ex!rclto Bre.sllcl­
ro . 

O jltft que se reveatlu de oolent1a1e. 
teve lugar. 6• 9 horas da manhã. no 
CM!no doa Oficial.! daquela corpora­
ção . 

t ~.::. ~i: :.:~~ :::':!:.~~~ 
Plet'ado eftnirlto c1 p r" "'8"""'"'? r --. 'ICi­
""- de quaisquer palx6ea deec:abldu. 

CBJADA UMA LEGAÇAO DIPLO- BIO, 1 (A. N.) - Em rereoijo pela poolle -..ainente JIII"' o Banco e Ds• f:;lncen. homenaaem do coman­
dante M'agalhlea Barat.a ao capitão 
Ellvlo Wolmer da Silveira que. na re­
volur.Ao de 1830. rol a tu1ante de or­
dens do general Lavanére Van1erl-l, 
er<lOU ldm0&tlCIIJllPnte no selo da ofi­
cialidade do 22 .• B . c. e da Bateria 
de D6no, aqui aquartelados . 

EJr. 11ie10 :- coa1 , d , ., «· .. -s em \\,,:no 
daa suas relnç6u de amizade com o 
r~ Sllvlo Wolmer da Silveira, en­
tão tenente destacad o em Belém do 
Pari. o comandante Mngalhi es Bara­
ta á'flrmou as 6tlmaa qualldndes de .ca­
rith e cc,::içi o do oficial desapar.,,,110. 

MATICA NA IUGOESLA'VIA ..,...ç1o do mouenhor Renato Pon- aoeltar o termo de -bllldade. 
&es. bllpo de Valenela, 0 ean1ea1 d . OI ln~N fora.crio 11111& fl­
Sebullú Leme ofereoea-lhe, hoje, eha pn,"'8611a de eamblo até • aprc!t 
um almôgo íntimo, ao Paliclo Ar· oentaçio ... doe-enlos .. lmporla-

oett;/;::',.'1ºd:'::!:'.; ~~~~ ~t~o~ 
&10, 1 (A . N .) - O presldenlo 

Gd611o Varru uolnoa am decreto 
crllllldo ama Leraçio do BrasU na 
1,.._..Yla. 

ASSUMIU AS SUAS NOVAS FUN­
ÇOES O GENERAL VALf.NTIM 
BENICIO 

BIO, l(A . N.) - Aaamln, ontem, 
• .-&e de Secnlirlo Geral do El<ér· 
olle o 1eneral ValenUm Benício . 

O PROCESSO CONTRA O EX-GO· 
VERNADOR FLORES DA CUNHA 

RIO, lCA . N.) - O Jui• coronel 
~ Neto conalala, ontem, o eztudo 
eiltre 1% volumei contendo o pro~CR'1 
eont.ra o ex-rovemador Flôres da 
Cunha e outrc~ referente, ã ~ompr:a. 
de __,.enleo • mlllll96es para o Es­
tado do Rio Grande do Sul . 

Ontem mesmo o Jal• Costa Neto 
enYlou • aludido p,- com vista, 

quleplseopal . ~lo· , 

O ARBITRO DO PBOVAVEL EN- INL'll:NDIOU-SI: O VELHO "DIA­
CONTBO DE FUTEBOL BAl-" MANTINA" DO LOIDE BBAS!LEIBO 
X PERNAMBUCO 

RIO, 1 (A. N. I - Telqramu da 
'!laia Informam que a Lica Baiana dr 
Futebol ..Ucltou a Ida do árbl,ro )h­
:io Cajov, paldilla, a Recife. • fim d• 
ser•ir de Jul• no encontro entre os se­
lttlonados baiano e pem-baeano, em 
disputa do campeonato Brasileiro de 
t'ulebol. 

A CAMPANHA CONTRA os v,cms 
"?;;LEGANTES" 

MONRVIDll:U, 1 IA . N.) - O Ya· 
ror larasllelro "DlamanUna", ,uc laa 

Z5 anos foi retlrade dos -- e ae 
lll!laaYa fvndead• no perto data capi­
tal, aemndo de alojamento para dese­
cupadoo, foi, heje, prea de um lneen• 
dlo nio oe rq1a-., nenhuma •Ili· 
ma. 

NOVAS BASES NAVAi!! PARA 08 
ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 1 (A . N . l - Se-
RIO, l CA . N, I - O ddegado De- guindo o J11'911'1'Dla de der.,.. traçado 

mocrlto de Almeida, fal:tn<io aos Jnr-1 11elo prcJidenk, Reoondl, o Deparla· 
ru,ls sabre a campanha contl'~ a• vi- menft> "".Jlfarluha •ai estabelecer DO• 

eles "elepnles", diae que seguncin ;, . """ ...... Uftb na t'lorjda e ne Ter· 
nova leli~io tm vigor serão, de acu· ritório •• Alulla. 

Era o lneaqueclvel capitão snv•~ 
Wolmer da Silveira filho do general 
,\uguato Wolmer da Silveira. que co­
mandou. no pc)ato de coronel. a Policia 
MWtar do E&tedo de Pernambuco. 

FALA O COIIANDANTE MAGA· 
LRAEI BABA,.-A 

ond<'r se rroo:'tou ás velhas amizades 
qa. llzéra no Exército. as quais, ainda 
hoje. conserva com o maior desvêlo . 

PlnaUzando. o comandante Maia· 
lhlles Barata dJsae que prestava aquela 
homenagem a um companheiro d~ far­
da. movido unicamente pelo mncero 
propósito de cUltuar a memória da­
qu61es c.ue morreram em defêsa da 
Lei . 

,wóg. !oi de!Cerrado o retrato do ca­
pitAD Eilvlo Wolmer da Silveira. sendo. 
na ocasião. o comandante Magalhãe,; 

No •to da lnauguraçio do retrato Barata multo aplaudido pelos prescn· 
daquêle bravo oftclal do nosso Exércl- tea. 
to, usou da palavra o comandante Ma- Comparecerem á solenidade em 
galhiea Barata, que pronunciou brl· &~ toda a oficialidade do 22 . • B 
lhante Improviso ,obre o mesmo . c.;. e o capit.ão A1auto Esmeraldo. co-

COmeçou dizendo o orador que, ,..ildante da Ba.terla Independente de 
quando velu comandar o 22 ° B e .. Arl:llharia de DórEO e respectivos ofi­
reoolveu, por uma questão de Justiça e, clals, e Jornalista Duarte de Almeida, 
ao mesmo tempo, de leal camarada• pela A Ualio . 

AS GRANDES BOMÊMAGENS PRESTA­
DAS PELA'PARAIBA ~O INTERVENTOR 
- ARGEMIRO DE FIGUEIR!DO -

' 

O CONCURSO DE MúSICAS 
TODOS PARA O CARNAVAL DE 1939 

---- : . 

TELEGRAMAS DE FELICITAÇõES E BOAS VINDAS 
ENVIADOS A S. EXCIA 

A SOLm.UtlEDADE DO SINDICA· FiaUcirêM - Eaudações - Francis· 
TO DE INDUSTRIAIS DE JOAO tll""Nna1To, presidente: Samuel Gi­
PES80A A'S FE8'1AS EM ROME· vens, secretàrio: Llndol!o Canallao, 
1'AGl!M AO CHBn DO GOVERNO teaourelro . - MAPAS MITJGOS; - ~ .. 

.,.... da Idade-média nio dei· 
DY& de flrurar uma rerlio com 
a desl1nação de "parobo terres­
tre", 1cralmente loealluda prô,u. 
ma ao polo norte . . 

Nam mmea .iênenae, encontra­
oe am mapa datado de 1517, em 
,ue ·-· rt'siatada, pela pri­
mei.-. Tez, ama re11io com o no­
me de Amerlca . . 

Anta da rranle-raern, a eôr­
te 1'1111::• preoenteeu a França com 
um mapa deata repibllca. confa,. 
clonado em ouro e pedras precio­
lU . 21H carl- mapa, - o mais 
pnciooo até boje falto, - eatá u -= ..";e!';:~re, onde o p61111eo : 

Vma prova f: ,ae o homem 
muda a fisionomia Ja lace da ter­
ra pode - dada por ..,. m .. pa 
&&uai do Bilado de N . York, que 
1111 diferencia de um outn do mes• 
- llatadtt, ,..blieade há, apenu, 
~OI.em!,., . 

- Sabe-1111, laÔ~ ..., por mais 
alla qlle .... _ 11 ... a Terre c1p 

............. ~1-

..... de lll&ea. lno Uics 
-. PNCa M lado do • nell" 
......... e ... •Allolte"earlaà, ............... _ .... .,._ 
....,_...._ B.llf ... com-...................... 
..... • lmi,ire Stato, de N' ... 

... ---·-··-· ......................... .. --. ....... , .. . 
-o. .. ...,.~ ... --................... _ ........... nnklalle_....,_ 

• ..._,Por ............ = ~ JaDo Cwr, D,.._ .--. .......... ... ,..~·-·---· =-·-·:.::..: ':t,J. ............... _.....,.. 
::~::.-.. ...... --.--­...................... ...... .._.. .............. . ;-~ .. ~=:-~· . ~•,....'-~--
----~:.,°! 

... :§l. 

INSCRITOS 44 co~ 
Despertou o máximo lntel'Cllc aos Zansado~ 12 - MORENA JANELEl­

mwriclstas conterraneos, o concuno RA, Ma~· cançiQ de Man6 do l'&S· 
instltuldo pela PRJ-t, 1'idlo TabaJ•· so; 13 --f BEM: PREIO, Marcha-Pré· 
ra da Para.lba, em combinação com ,·o de Por 'llllm; H - SOMENTE 111· 
a Fedel'IMlào Carnavalesca da Pa· PARRO, Mareha•l're<ro de Nelson =~= :~r::•h.~~n1-:s:.:1·:~ ;~:~~ ·~..;.~r-!0i:. .. ·0stj 
as seguintes bases: a> - frevo; b> - POEIRA, 'Kan,ba-Fl'tvo de Ouarany; 
maracatú e e) - frevo-canção. 17 ~ J.llABORDANDO O EN'l'RU~v, 

O r.limero de concorrentes Ultra-~ de Mago; 18 - EU 
paesou o do •no passado, tendo ... SO' 7.J\&Bl i'M!BO OOM VOCI/!. 
Ung•do a 44, ,endo de esperar q11c Prévo-Càncio de Rirei; 18 - C'1.l 
t ste rnimer<> ainda seja alterado. de· NA GANDAIA, Marehll-Fr6\·o <!e 
vldo a remessa pelo correio de mú- JOBi, AlexandTe de Lira: 30 - PRlt­
sicaa de concorrentes do interior, que VO ENFEZADO. lhrchll•Prêvo de 
at~ agora nf-'> chegaram ao Depai - JO&! Alexandre de Lira; 21 - E VO· 
tamento 1a PR!-4 . c,: NAO TEM JUIZO, mto-C&nçjn 

Pub1lcamos abaixo a relação das de JOBi, Alexandre de Lira; 22 -
mú•lcu e concorrent. lnscrltOG: SUSTENTA o PASSO MACACAD.\, 

PARAIB.\NO 

A diretoria do Sindicato de Indus­
triais de João Pqsóa manifestando a 
solidariedade dos associados dessa ins­
tituição a todas as homenagens a se­
rem prestadas ao lnten•entor Arre­
miro de Figuelrêdo, por ocaalilo do 
rerreuo de s. excla. do 1UI do Pais. 
enviou llt' dia 16 do mes p. !Indo, ao 
dr. JOBi, Mariz, então Interventor ln­
terlno no Estado, o seguinte telegra­
ma: 

"Joio Pell56a, 16 - Dr . José Mariz 
- Paliclo da Redenção - João Pes-
16a - o Slndll:ato de Industriais d• 
João Peaac)a esli solldarlo com toda.• 
as manifestações de apreço que serio 
p1'e.ltadas ao Interventor Argemlro de 

Continuamos hoje a publicar as 
Dl~nsagens de felicitações e bóaa vin­
das enviadas ao interventor Ars:emiro 
ilc.. Figuelrédo, por motivo do reo;re,so 
de :.iexcla . a esta capital. 
.:; ·o Pessõa, 17 - A v . excla . que 

rep ntou cem brllha1'tlsmo e dlgni­
dlllle a Paralba no Rio de Janeiro • 
e~ S . Paulo, muito me desvanf""..O em 
apresentar minhas saudações óe bõas 
~ e meus voto1i d!! continuaçãe :i= ~"..,ug~;1

~e1:0~:"
0

• -

Ál'ela, 17 - Bõas vinda& - José Sc­
vefbio. 

Areia, 17 - Os auxiliares e operá­
ri~ fábrica Arennpolls teem multa 
hQ4'a cwnprtmentar vosser, ;la mo· 
mo;nto regresso Paralba vitoriosa vi­
sitá sul Pais ,. rcnr,va sua 1o!ldarte-

(OOnclde na 5.ª pg. l i:::amos abaixo uma relação das Marcha-PWvo de Tlj:0-Tlco; 23 - v,.- CHEGOU. Frêvo-Canção de Du­
rr,ú•icas : 1 - NUMERO 1, Marc:,~- CASA MATRIZ, Mataoatú de JOr,Je ent.e Jnvei,•vel e Fantasma· ~5 -
l'rê•10. de R . Lima; 2 - l"ESTEJAN· Alve.s Aires; :14 - JA' DE NOITE, QUEM VAl

0 

P'RA FUXICO i;;• : Frevo 

~ º. RJh\:~~~i.a~ª:-C~ttt,e ::: ~~.:ii~º Ade i~c'i.rna=~..!~ dN.:.,.O J=~~nç:ot:;.Db!cOBaND;,N~~-~-· 'n' .. ~ufordt .•,a,ddaN, .. Agº,1º .. º",a,'ª.· 
GROSSERIA, Marchll-Frêvo de M'v· Frtvo de XX;. 28 - DILUVIO SA- n n •=· 
derato: 4 - MULATA REQYEBRA, TANICO, M,,rcha-Prt•o de Neollm; cha-Frêvo de Oculto ; 38 - CARNA- ,.~ H d p d - d 
~aracatú de Fulano e Sicrana; 5 - 2'I - VAMO$ CAIR NO PR!:VO, VA' PARAIBANO, M'archa-Prêvo de ~ptfl Va t ,O IÇaO 1 
CANTO DO XANOO, Maracat6 de Marcha-Pr6vo d• llelllla,.: 29 - AR· Borborema· 311 - COLOMBINA 41-d- d e i & df 
Nelson Valença; 6 - QUANDO A REDA DEIXA ~PASSAR, ll'archa· PrtYo-<laDçio de Nelson Valença; 40

1 

"P aO f a•p na flft 
LUA .DESCAMBA, M'aracat\\ de Ar- Pr!vo de Neollill, » - CARNAVA' MAIS POR ONDE, Pr6vo-Cançio de 
naldo Tavares; 7 DANBE IIIAR.ACA- DB 1931. M&Nha4'rtYo de M' . NU• Pet.tnp.; '11 - NESSE JOOO NAí) Afunld06 em seMi.o de Aasemblé!R 
TO, Maracatú de Arnaldo Tavares; 

1 

nes; 30 - ABAl'ANI>O A BANCA, VOU NAO, PWvo-Culelo de ZllllO I Geral Extraordinária, com a presen· 
a - MIQtJIL!NA, rreva-..ção de Marcha-Frevo de M . Nunes: 31 - e Petlnla: 42 - PEDINDO AO PAI ça -do dr . José Mouslnho, diretor do 
Mareei. e Colibri ; 9 - O REI VEM BOMBO, .llancdú de Curlaco e XANOõ, M'aracaflll de Alulslo Arce- Departamento de Asstst.6ncla a11 Co­
At M'archa•Prha de Plenot; 10 - Tnwlo; 32 - RBI MOMO NA P'O· 1o1 e H . Santos; o13 - 60' MARI· opon.tlvl.smo do Estado, os membros 
NUMERO 2A, Marc:ba·Prtvo de R . LIA, Marclle-l'lt\lO de Wri e Vê'fl!; QUIMHA, PrM·C&ncio de Max e da llooperatlva de Produção de AI· 
de Lima; li - SUSTENTA O BA· 133 - MARAall.'ftl' IUl:I, ll'aracatú de Klx; 44 - h,..\JIICA DE NEVE, Pr~- :O(llllo de Campina Grande dellbcra· 
LANCI:, lllarllcatú de DengOeo e Jorre Alvea Alree; H - ó CARNA- Y0"CUIÇlo de Oenlval Macedo . ur tranaformar est.a Instituição em __ ...;..____ o.a,erallva de Crócllto Acrlc<>la. den· 

CODREANU FOI ABATIDO A TIROS, 
PELA GUARDA RUmNA, QUANDO TEN­
TAVA FUGIR DA P 

,.. do larco plano CCIOp•rallvlsta que 
vem sendo orlcnlado pelo OOvêmo 
1o' àtado . 

!te .sentido. o sr. Raimundo 
pnaldente eleito da e.e .A . 

amplna Orando, cm·lou o se· 
-:úlilte telelrama 119 Interventor Ar· 
jeailro de P111ut1rMo: 

O Grande, 30 - Tenho a honro. 

11e ~~ ;..::,;i.:1ac1equ':,.1~ 
'1 formada, por dellberaçlD da 

bJ:!la lleral cx&nordlnM'la, com 
nça do dr. Joa6 Mouslnho, til· 

da Departamento d~ ~·· 

o .,f .:ti:,:· E&~~- ~ 
ól'Sllde. Pol eluma n6· 

e _.:m ~'°Ral:'.:J; 
pnlldente; Antonio Bol'PI 

te· Venesl11no Vital . Oda . 8d& 
aondo Viana. preaddentc", 
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JOAO PESSOA - :-iuln-feira, 2 de dezembro de 1938 

UMA FLôR NO "EIXO" ROMA-TóQUIO Pre~iturl\l do Interior 
PREn;tTlJRA MUNICIPAL DC 

l!APE' RAUL DE POLILLO 
(Autor do •JRetrato Vertical do Brasil'' e outros) HalanrClc da rttrtfa f' dc .. ,pc.,~ do 

mw•lcJpio re-frrcntr a'> mês de outu­
bro de 1938 No Japão, há uma flõr que, atra- i "elxo" .. e uotras vêscs recebe o nome 

vês de mais de dois mU ano~, foi o de .. triangulo'', Roma-Berhm-Tóf!UIO 
simbolo da alegria e tio patnolismo. Dêssc "eixo", decorre~ uma r.ord,ah­
E' o crisantcmo. 

1 

dade cunosa de rclaçoes entre o~ go-

Tão popular era essa flôr, no decor- ~~~n~icªu/~11
~"ª~cdo c~:!ºé r~~iõ: 

rer do seculo passado, entrr. as. gen- harmonizam agora que o racismo 
tes do Mikad?, que, um dia, 0 impe- também é p}atafórma fascista, dcpoi1; 
udor Mu~s1h1to, resolveu, por áto de , de ter .-1cto mola principal do nR.1.u.-

R~CEITA: 

I ~ Remia Ordin~\I 1a · 
Licenças Dlver~ali 
Imp Predial Urbano-nu­

ral 

h~1~ân1~~~~~r ~s~Clt~~~e~~~~To ~~ 1 mo. ., . 
· d hoje a. mais alta honortficên- Por causo. clessas 1elaç?es, o impc-ª:11 8 

e 8 • casa imperial do Japão rador Hlroh1to .. do Japao. re.soh·c,~ 
~~1c:~e. Só 05 membros de casas c:once~er a m~1s alta condecorAçi'o 
reRis os chcfes-dc-F...stado e os mem- japonesa ao 'li. Mus.sollni, e, portan­
bros · nota veis da nobreza, podem re- to, lhe env.~ou_ a ".Grande Ordem do 
reber e usar n extraordinária insignia. Crlsantemo . isto e, a o~dem dR flôr 
que se suspende, ao peito, por umn que, no Mikado, é aleg~1a, e que no 

Imp. de Feira 
Taxa de Esta tlsllca da 

Produção 

7 ,43:,~100 
3 :142~500 

1 :231i700 
Taxe. de Aferição 
Taxa de Llmt~sa Pública 

II - Renda Patrlmo1úal. 

45$600 
771~000 

fttn f':-carlate, debruada de púrpura. reino de Victo ~fa.nu!l. e m!)rte . 
Acontece, porem, que, na Italia, o A condecoraçao. nao podia _ser a•-

Matadcuro e Curral 
Ccmttcrios 

1 :001~000 
62'IOOJ 

crisantemo é a flór da tristeza e da cnsada - como e faci.l de ver. Mas 
morte. No dia 2 de novembro, por como se havi~ d~ fazei para que ta­
exemplo, que é o dia consagrado aos ranha hon~mficenc1a não se d~tu;-
morto~. as igrejas e os ce~itérios ita;, i[atl!~o~d~u~~~WJó ~°: ~º~a~~a~gu~ 
~~~~! simen~~f to dfta1f!~~nt~~oºi: à rz? ~anto fizeram OS i_nteressad~'i e!1°1 
:;imbologia dessa flôr, a menor idéia :j:~l q~:~:~r~~~ secaO~~OfcptrSlC~!~; 
de alegrm., nem de patriotismo. solução: - a insignia viajou até á 

III - Renda Exlraordin~ria: 
Rendas Dl\.'ersas 36;.>WOO 
Multas e E\'entuats 6!~200 

Saldo de Setembro 
18;927$200 
JO ·806~2;;4 

58:733S454 

Assim, entre o símbolo do crisante- ItáJta, vinda de Tóquio. em "incogn\­
mo, em Tóquio, e o simbolo do crisan- to"; e, depois de ter ~ido entregue ao 
tl'mo, flm Roma, sempre um contras- chefe supremo do fascismo. os Jor­
tc definido e irreparavel. O contras- nats noticiaram, com simplicidade, 
te, poróm, não teria importancia al- que o "Duce" tinha recebido "a malp 
guma, si não se dé11:se, no outro dia, elevada honorificência das mãos do 

OESPf:SA: 

GabmCtc e Secretarla ~ 
a) Pessoal 
bJ Exp. e Publicações 

698$000 
253$800 CABELOS BRANCOS Rua \11~onri" cif' ItaparWa. n.º 111; 

Rua '\'i'T0:1dc ri" Jtaparlt·a. n.º 115; 
Praça Bariio rir .'\b!<' L n.n 47>. nua Bar .. 
1.::cs cl:t F'oni·Cca. n" 12fi; Praç:i Darão 
orlo Ab:ai, ns. 37 e 63, Rua d::l Re­
pública n. 0 590 

um acontecimento inesperado. imperador do Japão" 
Todos sabE:m que foi Mussolini Não se falou em crisantemo. Si Sf' 

Fazenda Municipal: Evttam-se e desaparecem com 

quem ideiou 2quilo nue hoje se cha- falasse, bastaria - quem sabe? -
ma. em pohtica internacional. o uma flôr. ou o nome de uma flõr, 
··eixo" Roma-Berlim; todos sabem, para quebrar a estabiJidade do tamo­
igualmente, que o sr. Hitler instituiu so "eixo'' pollttco que vai do berço da 
o "eixo" Berlim-Tóquio, de onde rP- igreja católica ao bêrço da religião 
!<.Ultou o que, ás vêses, é chamado amarela ... 

a) Pessoal 1 020$000 "LOÇAO JUVE!\'IL" 
b) Porcentagens 1 :450$500 Usada como loção, não é ttnturl\ 

Depósito: l"armácla MINERVA 
Rua. da RcpubJIC'a - João PE-~sôa 

DROGARIA PASTEUR VISTO: _ Dr. Alberto 1"crnandu 
Rua Maciel Pln.:·,.lro, n.º 618 " "Morta Cartaxo, inspetor 

Serviços e Obras Públicas· 
1 - Ilwnlnação Pública 1 000,000 
z - Ltmpêsa Pública 365$500 
3 - Matadouro e Curral 237$800 

João Pc~ôa, 24 de novembro de 1938. 

VIDA MUNICIPAL 
Infantil.. :uarêr Pinho Rabêlo, escriturário. 

Preço: - 6$000. 
Instrução Pública: 1 .,,---.-~---e=-:-:=-::-===-:-: DIRETORIA REGIONAL DOS 

a) Pefsoal Crncelç:io, sendo · cd'J5 clcm1C'1 1la 1' 'i CORREIOS E TELEGRAFOS: DA 
Fomento AgricoJa: residentes nn \'ila de CabeC:clo. ('"'L,. PAR.\IB,\ DO ~ORTE - Edital n.º l 

~ - Cemltcrios 150$000 

SERRARIA 

Serraria, ~3 . semana Pedagogica. 
- Sob R presidencia e organização da 
lnspeloriR Técmca Auxiliar do Ensi­
no désle Munlc1pio, profcSbora Aurea 
de Farias Lira, fóram iniciados a 15 
do corrente. nesta cidade, os trabalhos 
da•"Scm11.n~ Pedagdgica", creada pe­
lo deeret.o n.0 !H6, de 11 de fevereiro 
do corrente ano. Assim, é que ás 9 
heras daquele diP.. foi aberta a ses­
sí\o, pela ores\dente dos trabalhos na 
sede da. Inspetoria Auxiliar, havendo 
compa1'?cido as autoridac•es locai.s, a­
vultado numero de professores p\l'o 
blicos e particulares e inumeras fa­
mllias de nosso meto social. 

O prefeito do Município, sr. Fran­
cisco Rufo Correia Ltma, por se en­
contrar em Recife, aguardando na .. 
quela capital o dcbcmbarque do in­
terventor Federal néste Estado, exmo. 
:,r. dr. Ar::emiro de Figuelrédo, foi rc­
prcsntado, cm toc:as as .solenidades. 
pelo br. Haroldo Fabrício, que inau­
curou os trabalho::. 

A inspetora auxlltar do Ensmo. ex­
plicou a finalidade daquela reunião. 
(' convidou as colegas a cooperar 
francamente cm todo.") os sen·iço:,;. 
Usou da palavra a professora Isabrl 
Mourn. que dissertou :,ob o têma "A 
Escola" 

Fez-be, então, ouvir a palavra do 
dr. Amaro Bezerra. juiz mumcipnl, 
:-ob o tema •· Geografia e História U -
ntversat··. cuja oração, cheia de en­
canto e intcrc~,,c para o pro(e%o:'ai:.:o, 
dPixou ótima 1mprcssão. 

No dia 16, após a abertura ú1 bes­
~ào, que foi presidida pelo dr. Ama­
ro Bezerra. Ubou da palavra a profe~­
iora Ni7.ita de Carvalho, que dbcr­
tou t;Ob o tema "0 Carat".'r··, sendo a­
quela preceptôra muito felicitada. A 
bCg_u1r, ouviu-se com a palavra o dr 
Ov1dlo Duarte. que proferiu uma con­
frrenctc1. OObre "Htglêne Infantil", 
merecendo da asslstencla aplausos e 
tclicltaçõcs. Falou. então. o bachare­
lando Pedro Gondím, que disco!·reu 
fotre o .. Carater e P:,;1cologia Infan­
til", havendo de~pert~do a sua pa­
le~tra grande inlerc~c . 

. No dia t 7, com a abertura da ses­
Mo. tez~se ainda ouvir' a profcssor,i 
lsabel Moura, que focalizou n perMl­
nahdadc de um dos maiores vultos 
da Pl\trla, Duque de Caxias. Em 
liiegu1da, falou o tRbelião desta cidade, 
sr. Severino cavalcanu. que disser­
tou sob o têma "A leitura. sinonlmla 
d~ bom gõ1>to", Fez-se ouvir R educa­
dora Licia Duarte Rocha, que profe­
riu uma conferencia intitulada "A 
Edu_cação". Finalizando essa sessão, 
ouv1u~se atnda a palavra do dr. A· 
rnaro Bezerra. 

A 18, deplos de aberta a f-Cssão. dls­
iert.ou 6ob o tema "0 En$ino da Lln-
11:Ua Materna em nossas Escolas''. a 
Professora Aurea de Farlab Lira. A 

t~:u:.~ri~cir~ud~~ ~. ~~:a S~~~~tC• 
J Fez-se ouvir, ainda, o tr. J'.d~rson e::~~~· ... que disserton sobre "De-

8aNo dia 18, teve togar a lesta rla 
1~delra e encerramento dos trahls 
111 da "Semana Prdagog1ca". Pela 
r,ªnhã, uma passeata clvlca perror­•nit• rua, desta cidade. sendo Po­
hln ° Nacional condulldo pelo me­
la4~dPemando Oued'" Cavalcantl, 
Cl6la o pelas meninas Francisca 

4 e M..,..,tls Vanderlet 
111.,:'to meto dia, foi feito ·0 hnstea­
llc•Qo da Bandeira em todos os •dt­

• PUb!!c:,s Em õegulda eob f 

presidencia do profe'i.sor Manuel Vi- a) Pessoal comé"lrca - Pelo presente edital. a comi~o R.-

ana. inspetor regional do Ensino, foi oespêsas otvcn,as: Armando Gome1 de Faria,; e d baixo as~inad3 de!-ignada pelo sr 
feito o encerramento d~ "Semana Alugueis de Prcdlos 3;.)0$000 ~~~~si·;.

0
:;1:n;:~1.i1~u~~iarA1

0
uj~~;1!/:::J !~ Direlor Regional, par,1 or~~ni~r 0 

~:i:~~~~J:s: 'P

1

i:1t:~::1

d:'i q:::r:::: ~;Ji~tªun,trd':;';cat 1~~:gg ~:·;"~~·~~r~i~orf;'ºJ~it~cr~~
1~r~1

;,; ~ '.'.~Jir~1~ic ~[;J~~?:~i~~ i~~ 
quizessc usar. frz uma béla preleção ~ 374

S
8

00 ftlho de Anastac10 Rodri~u'< ~ •00 dnc,ics de Sousa, que está foltanrlo 
sobre a Bandeira do Brasil. a .profcs- 6 :858$200 rias e de d. Maria Pcssón de Faria"j :io sc:·viço. ?-em causa 1ustifirada. por 
sora Nizita de Carvalho. Falou. em Saldo para Non~mbro: btr, moradores na cida1" ci'.:' ~"abr~ mc'i'i dc, 30 dias, convida, no::. tcrmC'I·~ 
seguida, sob o mesmo têma. o sr. No Banco do Brasil 3á:OOOSOOO do TcrrHór:lo do Acre já ref<'r!jo· " da circular 4S. df' 22 de novembro de 
Adenon Jusseltno. Ainda falou o dr Na Cooperatiya d(' Crédi- ela. ainda menor. de profls~ãn ,_ 193~ .. do ~r D1.rt!tor Ge.ral. a rrferid~ 
Amaro Bezerra, referindo-se com en- to Agrícola dlJ Sapé S:OOOS:OOO mestica. natw·al desta car!tal e f1li11 agrntc para. dentro c!o prazo df: 8 
tusiasmo á Bandeira da Patrla. To- Em caixa 11;8755254 de Elias JoaqU!m Marinho r de d di.is, a contar da d~ta da p~·1meira 
do!i os oradores fôram multo aplau- ____ Maria Marinho de Araújo. s~1:do êc;- publícaçâo déstc, vir perante a m~-

â~~0é~ ~~~u!i:• 5:~~e;_a~~~-~:s ot~~ni; 58 :733S4õ4 ;:!1Jeit~s Céon;~:C~~!l ,?~mi~~~adg{ ~ ~~a d(~OO~~~f~a Q~~ s;.rrf~~~ i;,oo::r.m~; 
pala na do professor Manuel Viana. Lourh·al Campê:lo da Fonsêca _ Se· Felix Antomo. 292. ôe<::tll ci,:hd(' e1lad;t D1rNoria. a pr<>star a..s ni:-cr;.-

ie:SJr;:0 heo
1
âsSo~?!d~~C:e1~t:a~: ~~ ~;g; cretá11o, guarda-livros. s!~~~~~in;11~~~i~cl~~o ; 1~,·a~tl~~e e .t. ~!:.~a·; q~~rl~1~~i.õ~~o "r:f~~f3~nt-~~o~c~~~ 

d~ escola do sexo fêmlnino, um lan- VISTO: _ João Ur.mlo Filho _ maiores. solteiros. naturais de s~u!t, :-ob pena de coner o mc~mo a ~ua re-
che de cordialidade. pelo prefeito do Prefelto Rita. déste Estado e domiciliado.e; e velia 
municipio, sr. Francisco Rufo Co'rreia ------------- rc!l:idente~ â rua Ab~cn Mihrn~z. 56"1 1 João Prssôa. :?8 de novembro de 
Lima. E D I TA I s cicsta capital; Cle, estivador e filho dos 1938 . 
rn~tn~:de~O;'e~~~:r qu:s C~=~i~~~ . ~~leccl~~SA~~r~!s~a;i1~r~~,:~on~~içt10: A com1s.-.ão: 
dr. Amaro Bezerra, conego Pedro · e ela. de profic;sâo dcme5t,cr <' t1lha Jo!,ê A.luJsifl da ('o~ta i\hcbad• -· 
Cardoso. professor Manuel Viana. lns- 1 dos falecidos Franc1s~o Firmmo Fe1- E c-nturano cta clas."c .. e;" 
pctor regiona], dr. Ovídio DuPrtz, REGISTRO CIVIL - EDITAL - tc,.t1 r c1 Ant:mrn M.:.ttn. d:\ Con," -
01-ofessoras Aurea de Farias Lira, Faço saber que cm meu cartorio, ncs- ção Pubhcaçflo rrpct1ctl\ o nuberit'" .,o~(' .:~t('fanw d(' (' H, alho - ),;.. 
Llcia Duarte Rocha. Marina GalYáO, ta cidade, conem p1oclnmas para o acha-se mternado no Hospital dr> riltmtL 10 da ela~ "G", 
Aula Cnr,\,so. Ni7.ita Carvalho, Ma. casamento civil dos contraentes se- Santa 17.ab~l 

I 
b""tl !'\('a\'a Haidman _ Jt- 1 

ria Jo?ó Moreira. Marta Avelina. Ma- guintcs 

I 
Napoleão Batista de vasrone,.:os ,. 1 um ~ 0 .. .. •\l"í • 

ria José Silva, Aliria Farias. Maria Celestino F1dells da Silva e Ala1d" d Marta Prieira <lcs Anio,;; que ,j tmauo da elas.se C 
Araújo. Cléa Pedrosa e Maria dos Oliveira da Silva, que ~ão solteiros; soltenos. m.t101rs _r natma1s de"t ca-] DLLEG \("I.\ rf.Dl::R.\:.. DE SAIJ­
Prazeres Gabi: srs. Haroldo Fabricio, naturais dest~ Estado, êle, maio •. pital e Estado: C'lc, art1stfl. i_tor:. ·ir. DL n \ 

1 
, REGIA.O _ Edital n • :; 

LievcrinO Cavalcanti. Jo~é Rodrigues comcrclárlo e fllho_dc João Fidelis do mecamco1_ no jornal vh:1al "·\ _ nr.ordcm cio sr. dr. Deles-ado Jo'c­
More1ra, Aderson Jusselino. Feliciano Nascimento ~u Joao Fldelis da Silva Uniâ~ ... filho de Joa~ Batt,ta r!~ Va!'.>- d 

1 
dº ~ . d" d!1 

4 
a Regiâ'J <' de 

d,. Oliveira e Odilon Bonlfacio: se- e_ ele .d. Maru, Sebastiana da Conc~i- concelos e d ota~1ann Mcr~1ra d "'~~~do '"ca~u~ - a~tori~câo pr~siden~ 
nhoritas Maria do Carmo Espinola, çeo,. estes m~radores no distrito de vasconc:los: e ela, de profi<::c,;lo do- cial· ublicada 
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Marta Amena Duarte e Silvia Car- Pirp1rltuba, deste Estado~ e ela. de mestic~ e filha de MRllU"."l do· A.·10·, d , P t ·u· 
0 

oag 17 .270 laço 
clrl';o Falou. interpretanC:o o sentir p_rofissão domestica,_ amda. menor. ,.e Pereira e d Izabl"l Peretra elo~ An- ~ibl~~g.s rº ar~ ~;nhectm~nlo do~· mt.e­
da'i colega:;. a professora Aut.a de Mi- filha do falccldo.Jo~c Candtdo d~ 0.1. jos, scndo rodos. ciom1-:1lladc-. e 'il· ~ d . lil' da data dést.e 
randn Cardoso. que sedou a inspetora vcira e de d. Lu1za Maria de Ohv'!1rn dentes ne .. la capital a., mas das T•·m- ,c.ssn. os aue. ª par d d IOJ di 
~xillar de Ensino. professora Aurea sendo esta e os contraentes domicilia. ,.heiras 328 e da ncpúbli"a n,t . e~ltal e ~elo P'.azo . ~ ~z i didas, 

~~sii!~lai~~~~~isb~e E•!r~~:~~~/~r~~= 1 ~lsrac ~~id~~~e~ ~es/!a cJg~~alT~av~~- Si a·l~uem souber de_ ~)g~m 1mr ~i- ~~;t áa~~~~Ún~en
1
~~cr~-~~:~-acJ~~ p!: 

dou o dr. Amaro Be?.erra. a professo- 1 sos 88 • men~o. 0 Po_n!1,a·o na foi mo. ria 1.c-l ra diversas con'>tt·uço_ .. ·s. e scr.v1ços e-e-
ra Nlzlta de Carvalho, e>m nome do Ànto~io Ferreira de Mélo e d. Ma-

9
~~ao Pess:>a, 33 d,. novf'mbt, cl ~ r~ls no Leprosar10 deste Eb_tado. de a-

professorado e aquêle, com palavras ria Izabel Cavalcanti de Sousa. Qu:: 1 O. escrivão cio regittro, Srba~ti.\ > 1 cor?º com as norma.s do p1esf'ntc ed1-
chelas Ce encantos, ª.!tradeceu tão es- são solteiros, maiores, e naturais dês- , tal. 
Pontanea manifestacao. O sr. Seve- te E!:tado; êle. funcionário púb1lco Basto.,, PRIMEIRA - Parll 1nscrever·b_e na 
rlno cavaleanti brtndo~. o prefcl~ do federal e Ulho dos falecidos ManuoJ ntrtETORI.\ C.ER;\L OE ~ ,,·nr Dres~nte concurr~nc1a devemo os .. m: 
municiplo. sr. Franck,co Rufo _,or- Ferreira de Mélo e d. UmbeUna Fer- PúBLICA _ EJll1','\L 0 .., odcm rio tcressados reque1er _ao sr .. dr. 1? .. le 
reia Lima, e, em segwda, o P!Ofes:;or reira Cavalcantl de Sousa; e ela de ~r. dr. Inspetor ~, lll~lén-:- da ,\li· gado Federal ~e Saude, at-~ a ve~pera 
~~~~~l er:~:~~o 

1
';ª~t~u ta~abr;~e .f~~ profissão domestica e filha de Ma- mentação e Polí,.ia B0u1llti:rla rias H.t- ~~u~t~t~c~~~~~~~;t;s~resenta r.cto 06 se­

licidade do dr. MateU'- rte Oliveira, nuel. Cavalcanti de Sousa e de d. hítBtôes, cfa Oireloila Grral de Saúcl,"' l.º• Recibo de quitação de todos 08 
rilretor do Departamento do Ensino :~~J~ t:~~i~om~~i~f~â:t~ ~!si:~~::~ 1:~~~do:~i~r~~~~:l~s. ~·,\~ª p!;~11

;;;;;,~ hnpost?-<; dendo5, frdera.!c;, estadua.i;;, 
Estadual nesta carltal á Praça D Adauto O de de;t ClO> ri.las a ,.omrçar cln ,:a: n e m1.1111c1pa1s, inclusive o imposto so-

No dia 2º· por volta das. 14 horas, nubente acha-se em co~issão de ·seu da publicação clest" flca.m o, p1oprir- breu rcnda. 
começou O program~ esportivo, a e~~= cargo na capital de Pernambuco. tanos dos p1rd1os f1ba1xo m"ncmmt· 2 "> Certidão rclati~a ao decreto n.º 
go dos escolares dcsr1:s cl~~;in~rg~al- José Tlágo de Matos e d. Maria rlos obr1gactos a sat1sfarr1em ª"' rxl- 23 ·~91 , ele 1_~ de as:ost0 .~e 1931 · C': car-
7i:1do pelas professo · Janua11a de Araújo que são solteiro~ ~eneias rr,.,ulamrntari.!S sCllfcHa1;is ~eha proil!:..:)lonal de ncoido com O de-
vão, A~taF~:i~~osi~a.L~~~ eo~~a d~ e naturais dêste E~tado; ele. maior, por csta.Ins),etorin. !:oh prna ,n~. mui· ~re~~ n.º 23.SGS. de 11 de ctetembro de 
Aurea e t do da ua cor- estivador e filho de Vicente Ferreira tA rlc ncor~o com a 1€'1 cm vJ~,,1 · nin 1 ~333 , 
corrida de i~co,e Pc°:b~ d~ gu!rra' ter- de Matos e d. Lulza Ferreira de Ma- S~lva Jar<hm. n." 751; nua 8ilv11 J:1r- 3. "> Certidão do contráto socl~l 
rida de agu 8 uma bem dls UtadR tos; e ela, ainda menor, de profissão dnn, n ° 710; Rua _ De:;:rmbargad<:>r p_assada pels Junta <.omerc1al, ou cer­
mint~~do d con~lelbol entre as Pqulocs domestica e_ filha de Januario Venan- Bôto, n.º 195; Rtu Dr"cmb~•gaclor 1? ,_ ttdão de registo quémdo ,'i,C tratar de 
~ar ~ laes ~ocals 'saindo ve~eedõr elo de Araujo e d. Anizia Marta da to, n.n 501: R1m Dr•,embar~adn~ Boto. tJnna individual; 

as esco · h'd eleja O ua: ------------- n.0 63!>: Rua D~::-<'mban:nri,,r Boto. 11 ~ ·1.ºJ Documcmos comprobatorio~ de 
depois de uma ren 1 8 P · q .. _______ .,.,.....,,.,.. 711: Travr~.i Silva ,Jarchm. n.º 37. capacidade tecmca d.1 firma e pr:>va 
clro azul.• Rua <los Cai lris, n.n '11, Rua_ Riaclml'- de iclo~1eidade financeh·a com atcsta-

A 's 20 horas, realizou-se um espe- flllll lf llilf Ili lo. n." 332: Rua rta nrctrnçao. nº 6!i; dn ci" haneos desta prnça 
táculo em três átos variados:, em be- t\x~nlda Siqueira, Campos, n.0 206; e o .J.vJ Prova de seguro .~oclRI contra 
neflclo da Caixa,. Escolar Antonio p O • • • 0 8 O prcdio s_ n ~ilo a A_\'l"nlda B_ _Roha:1 adcl:-rtcs e prov:ii c1c Quitação C'.'>IO ,, 
Drnto dos santos . de prop1 lcrlílde do n. Ciro Pcsso~. tnslituto ele Apose:11.adorlas e Pen:,~ 

Depo;~ falou congratulando-se com AITl•IYPIILITJCI Outros;im. pel_o prazo rif' vinte 1 :!fl) d ,.. 1 d t . . .· · 
.. professoras e com o professo~ Ma- AITl•IHfUII ªTICO dias os proprtctarlos dos pr&!1os aba!-

06 .~ ~~Zi~~~~·to comprobalono de 
nuAl Viana o sr. Aderson Jus..: Plino. 11 -..o mcnnonado~ · · - dt 1 1 Falou aillda o sr. Severino Ca,,at- Rua Jndio Pirei;;lhc-. n" 462. nua haver p~·estado cauçeo ~m . , ~ ,e n: 
centl. QUC ~audou a professora Aurea Am-EICIOPHULOIO Rlachuelo. 11.º 338; Rua 811',1 J,udhn. no .valo1 d~. cJnco conto.\ (5}}0~ ;ooon 
de Farl11.s Lira. .. _ • • a N D•_ "·º 761; :R1ia Frutuo:-o_ Barbo.:,a, n.(l 7; na re~ounuia. riu D~legac ª JóJSCAl rl 

Ainda falou o profcs.:;or Manuel .. rraça BH.rào do Abia l. 11.u 82: Pra,;R ret:ou! o Nacional, neste Estaao. 
Viana o,,,,111,1 •1111111 Barão do Abí;.ii. n.u 86; P1'1ot('a Bari:).o t;EGUJl'!DA ~ Ate o dia ~O de de-

, 2 h • começou um animado . 1 do Ablal, n.0 90; Praca Bar,o rlo zembro ao corrente ano, os concof-
A s 2 f ori~Ô pelas professoras i ~~=~~=====~=~ AblaL n.º SL Praça Ba1éo do AbJai reutes jul;;ad.os l?onecs apre.'5cntaraq 

baUe. o ~:~ade terminando M prl.. n.º 41: Praça Barão do Abiaf. n.º 31: no gabinete do a1. dr Diretor do De-
~~r~s shoras d~ madrugada. a lJOpulação de Serraria, proporcto- Praça Darão do Ahiaf. n." 73: Rua na.rtamento Uc Snud,:, Publka _ do E"-· 

E a~ ttrmlnou uma 6emana. nada pelo esforço c.oaJunto c!o pro- Visconde de Jlapartca, ns. 137. 133. 129, tado as suas propostas que serao rece-
cheia dt encanto e !eotlv!dade peti f~O."&dO cl6ste l!I\IAIClplO. 1::5 123 73 e9 67 63 61 57 55 e 51. t!d"" e•é ts 16 flore QUa:'.clO serão 



pente 1111ra ne1oelo, em lenenD "'6· l Vende·• -• Ilia .... ~ 6Umo 

Os p1·oprietario• da Casa Llder e Alummadora à rua Duque :•· ' :~::- rt~• ~ 
~e ~ias, n. 470 e Ma~l Pinheiro, 1~, ~i~ld~~ a preços bara• _..: a&ulmenle ::;.: :.:an-
hssimo todo seu "stock de 8aJallÇllS F1lizola de 6 a 600 qul- do ll'M4e frepetd ~ .. 
lo•, sendo: balanças decimais de 200 a 600 quilos e balllDÇlls d~ A "o;_ la, '11, Ma . &eplo • .., na 
l,alcão de vàrias marcas, de á a láO quilos, geladeiras de vàrlos • · n on · 
numero , cafeteiras de aptb decoradas e lisas, prutos pó de pedra 
mglêsa de 22 centimetros, cllicaras pó de pedra inglêsa ns. 6, 7 e e==:-..::. -:U C: 
8. cofres ns. l, 2, 3, 4 e 6 de uma porta, ns. 7, 8 e 9 de duas por- D.t\8 amA& _ .1.-naMla a . ....., 
tas. Os artigos acima serio vendidos abaixo doca lo eJP virtude 1N _ T.wa. 1.m. 
de não mais inlere sara seu• proprietarios. HPOSIC.tO DOS 

1 
___________ _ 

MESMOS A' RUA ~ACIEL PINHEIRO, N.0 146 NA ALUMINA· 

OORA. 1t ·-
Sitio • l1nd1carú 

::riu pela eomlulo de ooncurren- :: ~~ ~.:é ~=-do~n:.;, "1111&-se ou arrenda-se um ótimo 

TERCEIRA - As propc,stas serio acham·• , dlaposlção dos lntereua- ~ e'30 
14

i::,~:·~,:u1!;ic1:'ll:i~e.: 
apresentadas em envóluetos feclladc», doo u plantas e eopeelfli,aç6es t6cmt- fruteiras, lxla cua de morada, vutos 
em duu viu, •em emendu, rasuru, caa doo edUlclos a serem construidos, terrenoo qll<' se prestam. almultanea­
entrellllbu ou resalvas; deverlo ele· ande diariamente, de 8 '8 11 e 14 '8 ment.P. para dlvel'll88 plantacóe• e es­
clarar que o propon•nte se submete a li horas serão prestados todos os es- t.ibUlo. 
todu as condições dêste edital e con· clareclmentoo que 88 desejarem .Obre A tratai· com o sr. Qlgard Cavai-
ter ainda: os preços por eatenso • em a preoenle concurrencta · cantJ. no paldte da Aasoclação Co-
ali:arlmnos, o prazo para a termina- DECUIA SEGUNDA - Pica reser- merclal, ou , avenida Epltaclo Pes· 
çto das obras, a asalnatura daa pro- vado a esta Delegacia i'ederal de .oa, 92, nesta capital. 
pGnentes e a data, sendo a primeira Saúde o direito de nio aceitar ne-
vla selada de ac6rdo com a ~. nhuma das propootaa apresentadas ou Mat11• Gue- Diu - Dtltllosra-

QUARTA - As obras compreendem anular a concurrencla, cuo lalo con- fa da classe "D" . 
a construção do que abaixo se eope- venha aos aeua lntereosea VISTO - Dr . Almlr Godofreclo de 
clflca, dentro do preço global mildmo Delepcla Pl!deral de Sawle da 4. • Almeida e Castro - Delegado Fede-
f:u:~~n::::nd~ ae;.=::; 

11
Resllor-:::-~-· _1 _d_e_d_ezem __ br_o_de_193_a_. ___ ra_l_d_e_sa_ú_d_e _n_a_4_. •_Re_:111':..:.:..º..:.· __ _ 

~~n~::s:rv.:mact".m~~ LLOYD NACIONAL s A do sr. dr . Diretor do Departamento 
de Saúde Publica úêste Estado, , dia- • • 
po.slção dos Interessados: 

conatruç6es, 45 :OOOIOOO - 2 11111P08 
de casas geminadas - Resldencla do 
administrador. 

Serviços gerais, 15 :OOOIOOO - Preço 
do metro de terraplenagem - Preço 
do metro de arruamento. 

QUINTA - o p1azo para a tennl· 
naçio das obras. não deveri exceder 
de 31 de der.embro de 11138. 

t:.! ltêso ~to• ;:'1aoef~ 
fiscalização. sendo a 61tlma após a 
terminação dos serviços. 

SETIMA - Todoo; os materlala em­
pregados serão de primeira qualidade 
e a mão de obra esmerada noa seus 
menores detalhes, podendo, em qual­
quer tempo ser rejeitados todos os 
materiais ou trabalhos que a Julao da 
flscallila<;áo não satisfaçam aquelas 
condições . , 

OITAVA - o contratante tambem 
aceita a obrigação de demolir, COD• 
certar ou refazer todo e qualquer ser­
viço que sofra Impugnação por parte 
da fiscalização . 

NONA - Correrão por conta da 
firma contratante todas u despllu 
com seguro.o de operàrloo contra acl· 
dentes do trabalho, devendo a mesma 
firma observar rigorosamente todas as 
prescrições referentes , legislação do 
trabalho. 

DECIMA - Serão Igualmente de 
responsabWdade da firma contratan­
te todas as mUltas resultantes de nio 
cumprimento das leia federala ou PDO· 
turas municipais, bem como a lnde· 
nlzação de danos po"entura causa­
dos a terceiros, det·orrentes dos tra­
balhos contratados. 

DECIMA PRIMEIRA - No gablnf. 

Sll:DE-RIO DE JANEI~O 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED:tLO E PORTO ALEGRE 

Passageiros 

CA.Jt01IEIBO ·ABA.TAL\" - Esperado de Antonina e eacalu no 
dia I de deemllro, aalndo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, For­
talea, S. Luiz e Bela, para onde recebe carga. 

.. PAQtJETE •AJU.1'DIJIO• - Esperado de Porto Alegre e escalas 

T 

no dia 7 de de.mbro, aalndo Ílo mesmo dia para Recite Maceió Bala, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santae, Rio Grande, Pelotas ~ Porto Alegre, 
para ande -. cara• e pusaaelroo. 

Pars demala lnformaç6ea com aa .,entes: 

A, DA CIIHA RIIO I CII, 
AODOIAS llll 01:RAL 

CODIOOI: .._.... L• e&.-.., B111eba, &. & C. t.• e4. e PvUn1ar 
Ollbla Padal, • - BVA .JOAO BtlASSUKA, ti 

...,. - 10.&0 RIIOA - PA&AmA - DA11L _.__ ...__ 

:e :e OA 
JOS:E: PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

JOS8 
11111111 

Ã•eaida João ...... , 438 
, .... ,..... -1- 111111 ..... 

--=--==-=========, 
GABIN&TB BLBCTRO-DENTARIO 

Da Clrarsii-Dentlata 

LIIIALrl 1111 
Clioica-Cirurlfca e Prothese Odontologi.ca 

Odontopedic 
G I li, - ........ Ou1N, 1N - L• .... 

00alAILTM - DA8 M &'8 1' -

IUIIIA RDIII E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE ................................ · ....... .................. _ ............. ........ 
.. ,... ...... e.. ....................... ,. 
~ DO ~ ti AICaTAL...!!_l'OMAOO PL 

CMDO.~o ........ , ...... _11 .. 11....., 
wwwwwww. - D09111: ... ~ .......,..., - &ffllllí& ..... UI .......... -::- ~ 

JOAO o 

Loretta Yoan1 - Franchot Tone 

O SEGlttDO DE LADY .HELEN 
Preços 2$200 e 1$600 

======-============, 
HOJE ! - Matinée extra ! - HOJE 

A'S 4 HORAS 

MELODIA DA BROADWAY DE 1938 
- .PREÇO UNlCO - !SOO() . -

Domingo ! Em três sessões ! 
. O. horrendos cen,rloa. as san1uinárla1 etapas da 

Grande Guerra fizeram de um homem '1)e bem o mais 
odioso • ind-Javel dos crlmin... ! ... 

SERA' A GUERRA tJMA ESCOLA DE CRIMES ? 

O MUNDO EISINOU•IE A MATAR 
NOS DARA' A RESPOSTA ! 

SPENCER TKACY - GLADYS GEORGE 
F&ANCBOT TONE 

SANTA ROSA 
BOJE BOJE 

WALLACE BEERY 
--em--

CARNE 
com ·RICARDO CORTEZ 

METKO GOLDWYN Mi\YER 

--- PREÇOS - 1$600 - 1$100 

ORRIS BARBOSA 
&DV~ADO 

ao& •ocau• DS •.as1a1, 111 

:e o 
DR. ISAAC f AINBAUM 

.. ..Qlalea ........ ....,.... .. Ceate­

.............. a.,llal SaD&a 1NN1 e .. JMUH.,1 
te ~ , lnfanela. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS =~=:•=º· =m:"'c:~~': 
Claldlde• - S. =·.:~---1.• ..... "(Por 'Cima do ilanco Oentlal). 

o-anui - Deu .. u ....... ....._ ... 
Reaideneia: - Rua Barão do Triumpho, 853 

&OOIIITA CIIAIIADOI a CIU.ILCIIJU BOII& 

LABORATORIO DE ANALYSIS MEDICAS 
-DO-

• IIEL IELTRID 
.. ................................... D-lllelta 
...... ...,. .......... Celeâ,..... ....... . ............... 

llml&BIO:-DMltlall--

Rua Bario do Triumpbo, n. 0 '". LO andar 
IO.&O ,-a •.&BAl9TBA 

DOENÇAS DOS OfflOS 

••••• IDITA nro 



,... ! 

UM PRESENTE DE NATAL! DJA 25 DE DEZEMBRO NO "REX" 
o FILME QUE REVOLUCIONOU O MUNDO!!! --:-- OBRA PRIMA DE WALT DISNEY 

BRANCA DE NEVE E os SETE ANÕES 
Falado e cantado em português ! Alto relêvo ! Todo colorido ! Um grande lançamento de 1938 da "R. K. O. RADIO". 
===================-,========== 

~·llnée ~bique á• 3 hora., A VOLTA DO PEQUENO TENOR NUM ESPETACULO - DOMINGO - RE ~ . 
__ sou é~ ÔM ;-; G ·o 8

'
3
_
0 
-- ................ ___ .. - DEDICADO A' VOSSA SENSIBILIDADE ! ! ! -

Novaménte o menino tenor ! E desta vez vivendo a figura 
alegria de todos as mais lindas melodias 

8 O B B Y B R E E N - "A 

""' ... de um garôto rico, cercado de confôrto e cantando para 
compostas por OSCAR STRAUSS ! !' 

voz de ouro" em -

MUSICA DO CORAÇÃO 
BASIL RATHBONE MARION CLAIRE 

Uma super produção da R. K, O. RADIO 

Este filme só será exibido no REX, FELIPÉIA e JAGUARIBE e em mais nenhum outro cinema desta Capital. 

REX HOJE - Soirée ás 7 ,30 - HOJE AMANHA - "MATINÉE COLEGIAL" - NO "REX" - A'S 4,15 
O TIPO PERFEITO DA BOA COMEDIA SOCIAL ! 

UM DRAMA DE EMOÇOES VIOLENTAS ! 
BETTY FURNESS - GORDON JONES em 

ROC:HELLE HUDSON-BRIAN DONLEVY 

NASCEU DESTEMIDO QUERIAM SE CASAR 
UM ROMANCE DA "R. K O. RADIO" 

--- PREÇO UNICO: - $600 ---UM FILME DA "20 TH CENTURY FOX" 

FELIPÉA 
BOJE - Solrée ás 7,15 - BOJE 

ROMANTICO E PROFUNDAMENTE REAL 

Joan Bennett - Henry Fonda 

TINHA QUE SER TUA 
Um romance da UNITED ARTISTS 

COMPLEMENTOS 

Este filme é proprio para tod~ as idades, Nota da C. C. C. 

M ET RO PO L 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 7.30 - BOJE 

DOMINGO-NO FELIPÉIA 
Lindas meJodlas, garôtas encantadoras e luxuosos numeros 

de revista num filmt" primoroso ! 

Charles Rogers - Betty Grable 

-- em --

AMôR NOS BASTIDORES 
-- com --

Ned Sparks - Porter Hall 
Uma deliciosa comedia. da PARAMOUNT 

JAGUARI BE 
BOJE - Soirée ás 7,15 - BOJE 

AKIM TAMIROFF 

O FAMOSO GAMBINI 
Juntamente a 1.ª série de 

AS AVENTURAS DE REX E RINTY 
Um seriado repleto de emotóes ! 

UNIVERSAL 

Este programa é proprio para todas as Jdades. 
Nota da C. C. C. 

E CAMISARIA CINE s. PEDRO CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

HOJE - A s 7,15 horas - HOJE 

de ---- CAMISAS, CUECAS, PIJAMAS, 

CORREIO DA SELVA e, Sessão da Alegria -:- Geral: 600 réis TRICOLINES E StDAS em lindos 
1 -·- ' padrõe.s, 

Até que enfim chegou a gozadissima comedia de ROBERT YOUNG ~ Aceita encomendas sob medidas 
Um filme ansiosamente esperado. Ninguem sairá daqui ~ mau humõr. para entrega dentro de 60 m.lDU· -com- T 
Na. hora do casamento, com qual dos dois? Em lugar de ºMarcha. tos, garantindo a confec9áo. 

Nupcial" os convidados quasi ouvem musica de pancadaria ... Rua B. do Triunfo, 445 Kermit Maynard - Lucille Lund e Lawrence Gray 
EVELYN - ROBERT YOUNO e REOINALD DENNY - em J Mil emoções freneticas, com lutas brutais entre homens audazes e 

NOIVA DE DOIS 
temiveis. Uma história de vingança e amôr. 

CURSO DE FÉRIAS 
NACIONAL U F. B. e EGtTO, REINO DO NILO 

Professor João Vinagre 
Don,lngo - Johnhy Weissmuller em A FUGA DE TARZAN - O filme 

a.visa dAs multidões. 

ATENÇAO - Por motivo de força maior não exibiremos amanhã, como 
aos inLeressados que durante o pe· 

Dia 7-IRMÃ BRANCA riodo de férias escolares mantem 
vinl1amos anunciando, ROSE MARIE. devido o navio "Caxias", que um curso, preparando alunos para 

traz o referido filme do Norte só chegar em nosso porto no dia 5 dê9te. ! o exame de admissão ao Liceu Pa- Aguardem por êstes dias CARLITO em 
raibano e Escola Normal, o qual 

Amanhã - ESPIA O· 13, com Gary Coop•r. 
funcionará diariamente de 8 ás li TEMPOS MODERNOS 
horas, no Grupo Escolar "Dr. To~ 
más Mindêlo. 

Pagament.o adiantado. 
---= LITZ FERHIIO 1 "'· LTH. JAIME FERNANDES BARBOSA CIIIIOJIOU. SK OIIRAL - ART!CJOB OIRtlROI008 - .&PPAU-

J. MINERVINO & Cla,, Lll08 D• DATBERMIA, APPARELB08 o• RAIOS X DOIS IO-

:A DVOGADO 
LllORU PABRIOANTJ'B. J:XCLUSIVIIITAS DOS IIIOROll!IOOPIOII 

compram Lll1'I15 • TODOS 08 PRODUOTOS o••. LET, TODO lüTQIAL 
PARA LABOIUTORIO OBIMIOO. 

garrafas e caixas vaslas ....... -.............. ---· r 
ACEITA CHAMADOS PARA o INTERIOR •••••• 1 .... ' 

CURSO DE FtRIAS CIADA~AL,11 -:- DD.Tllli.- ....... 

:~~~~~ - AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 
Maria Amélia Torres avisa aos ln-

Rua Duque de Caxias, 576 
teressados que o seu curso de férias, (OONSULTOIUO DO D&. J ... U.0 LULAI 

destinado ao preparo de a.lunos a 

:Joio Peaa&a exames de admissão funtiona diaria-
MIL RUS POUPADO I!:' MIL Rl!:IS PIANO mente no grupo escolar "Antonio ·= Pessôa". GANHO! FAÇA MAIOR ECONO-

MIA COMPRANDO SEDAS NA CASA Vende-se wn bom plano, de orl-- As aulas são de 8 ás 11 horas. 
OAS StDAS - Avenida B. Rohan, gt>tn alemã, fabricado por Schled-

1 R. OSORIO ABATN OONBULTAS: Residência: Rua da República, 792. zos - Telefone. 1. !91. ruayer & Soehne. stuttgart, e tome-

1 _.,. .. _, l Pagament.o adiantado. cldo por Thiess & Cla., Hamburg; 
0""'1riAo da ~.ssl.stencla Publica • do 

Telefône, 1221. TERRENOS bem assim, wn aparflho de louça de 
11 ú 11 boru. porcelana, pintada, com 128 peças, da 

lloopt • ..i Santa Izabel. CURSO DE INGLtS Vendem-se em lotes pequenos, a 6, mesma origem, a tratar i rua Desem-

'-"--.. -•• • elnrrtco ... ....,""' .. .....-........... ~ 
6 e 8 mil réis o metro, na. Avenida bargador José Peregrino, n.• 588. Maximiano de Ftgueirêdo, perto do 

• rim. Cya&o1copla1 • vet_,..._ Estão abertas as matriculas da., Instituto cte Educação. Agua, exgôlo, 

Dml'ltJLTORIO: - Rua Gim& e llello, 'li - 1.• --· 
au!as de Inglês no Colégio Anchieta, luz e bondes: lugar de muito fut.uro e S1':DAS a ~ de nclame 16 m 

--- JO&O PSl80& --- ~ 
até 15 de de:t.embro. saluberrlmo. A tratar na l'Ua MacJel CASA DAS StDAS - A•enl.. B. ·- Noturno e diurno. - - Pinheiro, n.0 303. ltollan, ilOI - TeletOu 1. nt. 



1 JOÃO l'ESSôA - Sexta-f&lra , :? .()e dezembro de l 9lU! 

SECÇ.ÃO LIVRE 
LEILÃO DE MOVEIS 

SABADO, 3 DE DEZEMBRO DE 
11t8ÉtJil·3iE~':t~ ~\la%~EN.~ 

136 (junto á BRANCA DIAS) , 
Devidamente autoriza do pelo lir. Se­
bastiio de Cristo, que se retira dêste 

Estado, 

O LEILOEIRO OFICIAL ARISTIDES 
FANTJNE 

VENDERA AO CORRER DO MÁR· 
TEL0, todo o moblliarto da residén­
cia da família daquéle senhor. como 
sejam: Sala de. visitas, 1 grupo com 
três peças estofadas a gobelin Impe­
rial ; l dormitorfo de casal. todo de 
embuta ; 1 sala de jantar moderna ; 
além de maquina Singer com bobina ; 
l Rádio com 5 valvulas: 1 grupo de 
vime ; 1 relojio de parêde; louças di­
versas: trens de casinha : 1 fogão in­
glês; moveLs avulsos ; camas de estílo, 
e uma infinidade de objétos proprios 
para familla. Aguardem a relação 
petalhada dêstc leilão, na edição dês-

te jornal no próximo sabado . 

ARISTIDES FANTINI 

Arêncta e escritório: Praça.' Pedro 
~mérico, 'U . - Joá-0 Pessôa. 

CONVlTE 
Tendo o nosso empregado sr . José 

Queiroz Rodrlgucs se ausentado do 
nosso serviço, não comparecendo dês­
de o dia 25 do corrente. convídamos o 
mesmo a voltar ã seu emprego ou dar 
as razões porque não o faz, tudo con­
forme as leis trabalhistas em vigor . 

João Pessôa, 30 de novembro de 
i938 

Zaccara & Cia . 
(A firma está devlct;,.mente reco­

nhecida). 

C. ROSAS & CIA. 
A visam á praça que 

mudaram o seu estabe. 
lecimento comercial para 
a rua Barão da Passa. 
gem q.0 58. 

DIRETORES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS 
Funclonarie do Banco do Bruil 

COMPÍNN'lj. EXIBIDORA 
DE FILMES S/ A, 

ASSEMBLtlA GERAL ORDINARli\ 

Convidamos os srs . acionistas da 
Cla . Exibidora de Filmes, s. A., pa­
ra - toma1iem parte nqs trabalhos da 
oes,são de Assembléia Geral Ordinária, 
que deverá reaUzar-se no próximo dia 
14 do corrente mês, ás nove horas da 
rhn.nhá , em nossa sédc social. á rua 
Peregrino de Carvalho, n . 0 142, Edi­
ílcto do Cinema Rex . 

Na citada reunião proceder-se-á á 
eleição dos membros do Consêlho Fi~­
ca.l para o próxbno ano, bem assim da 
nova Dlretorla, para o biênio 1939-
1940, dando-se ainda conhecimento 
aos acionistas das transações e garan­
tias efetuadas sõbre bens da Compa­
nhia, dentro dos Estatutos. 

A mals importante Companhia d~ Capitalização da Amcrica. do Sul 

i\MORTIZAÇ/\0 DE NOVEMBRO 

NO SOII.TEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO ONTEM FORAM SOR• 
. TEADAS AS SEGUINTES COl\,IBINAÇOES': 

···-' J G B DOM usu 1 U P AZD V PU 
'rodos os titu)os 'em Vigor, portá.dores de uma das combinações !5Upm., sf!rêo itnl'"­
dhttamente amort1zados pelo capital garantido a que têm direito no Ee:rrtMrlo 
<ie Pernambuco: RUA NOVA, 310, 1.0 - RECIFE ou com os lt1spetores e Agen•.es. 

AVIS O 

A1ente cobrador nesta cidade - ADAUTO SOARES DA COS'fA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1.º andar - João Pessõa 

João Pessõa, 1 de dezembro de 
19311. 

Ola\'O Guimarães Va.ndtdei 
reter-Gerente . 

_ Di- COOPERATIVA 
"CAIXA DE CR.EDL'fO POPULAR" 

A diretoria desta instituição, avisa 
aos seus associadQS e ao público que, 
do dia 3 do conente por diante, 

E. GERSON & CO. 
AVIS O 

INSTITUTO DO AÇUCAR E DO passa a "CAIXA" a funcionar na 
ALCOOL sua nova. séde á rua Duque de Caxias 

Registro de refinarias n.0 281 , onde espera continuar me­

A Delegacia Regional de Paraíba 
avisa aos interessados que, de acôrdo 
com o DECRETO·LE! n. 0 644, de 25 
de agosto de 1938 , todas as Refinarias 
ficam obrigadas a proceder o registro 
no Instituto do Açucar e. do Alcool, 
concedendo-se até 30 de dezembro em 
curso, o prazo para cumprimento des­
"S;a formalidade . 

João Pcssôa, 1. 0 de dezembro de 
1938 . 

Pela Delegacia Regional do I . A . 
A . - Hemcterio Costa - Encarrega­
do Geral. 

A QUEM INTERESSAR 

recendo a atenção de todos . 

VENDE-SE 
Um ótlmo ponto para merceãria, 

armazem, restaurante, ou outro qual­
quer ramo de negocio, com quatro 
portas de frente . á praça Barão do 
Ablal, 23 (esquina do mercado de 
Tamblá). 

A tratar na A v. Guedes Pereira, 32 
<Caldo de Cana Avenida) . 

CALDO DE CANNA 
Vende-se um caldo de cana com ar­

mações envidraçadas, sito á rua V~­
conde de Pelotas. em frente ao Cine­
ma Plaza . - ótimo ponto para Con­
felta,la. 

A tratar no mesmo . 

· ,. ALUGAM-SE, 

AVISAM AOS SEUS AMIGOS E FRE­
GUÊSES A MUDANÇA DO SEU ES­
CRITóRIO PARA A RUA MAOEL 
PINHEIRO N. 0 46. 

COMPANHIA N; N. COSTEIRA 
Fône 142' Praça Antenor Navarro, 53 - sob, 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE 
"ITAPURA" PROXJI\IAS SAJDAS : 

Chegará no dia 9 do corrente, sex­ l'ITAQUl!lRA" Sexta-feira, 16 
ta-feira, sairá no mesmo dia para : 

No COiégio Batista Paraibano acei­
tam-se alunos para o curso de Ad­
missão, durante o periodo de férias 
escolares . Horario : 8 &S 11 da ma­
nhã. Aceitam-se também alunos para 
matérias avulsas, como: Arlmétlca, 
Português, Datilografia e Inglês -
primeiras noções. 

Ensino · eficiente e mensalidade ao 
alcance de todos . Pagamento adian­
tado. 

ns~ ;;:n~d;6[1"!:!~~!i5:!~' :ns~~~ 1 ~=~:;, ~:~~n!!~I~An~ºn!~. J;~o:f:~ 
do corrente . 

,; ITATINGA" 
do corrente . 

Sexta-leira, 2J 

ALUGA-SE 
Uma casa recemconstruida, com 

três quartos e demais dependências 
com oitõcs livres, na Avenida. , Vasco 
da Gaxna n.0 793. Tratar na Avenida 
24 de Maio n.0 113. 

das, com acomodações para pequena nopolts, Imbituba., · Rio Grande, Pelo .. º ITAGIBA" - Sexta -feira. 30 do 
corrente. família. tas e Porto Alegre . 

A tratar no Parque 1!5oloo de Luce-
na, t,?5. 

O I\JAIOR e o MELHOR tortlmento 
de sêda.1 non.s, raode'nlU e bonltaa, 
enconlra..,.e na CASA D,4.S SEDAS -
Avenida B, Rohan, %1N1 - Telefôno 
1.%99. 

AVIS O 
Recebemos também cargas com baldeação para Penedo, AracaJ(~ 

Ohéos, s . Francisco. Itajal e Campos . As passagens serão vendidas mediante 
apresentação de atestado de vacina. 

Informações com o agente - P, BANDEIRA DA CRUZ 

BANCO DO ESTADO DA PARAtBA 
ERENTE: 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
RUA MACIEL PINHEIRO, 252 

CAIXA POSTAL, 84 
DION SOUTO VILA ll 

Comerciante fanetonario do Banco do Brami 

J. L. RIBEIRO DE MORAES 
Capttalbta 

Capital a realizar .. .. .. .. 

l!:MPRESTIMOS: 

Titulos descontad9s s;a costa. ..... . 
Títulos descontactos s la praça .. 

Emprestimoe em conta.s correntes . . 
Letn.s a receber . . . , . . . . . . . . 
Contas em liquidação . . . . . . 

Letras e e!elfos a ::-ecebM , . . . 
Valores raudon~dos . . . . . . . . 
Valo~s 1epcsltRdo• . . . . . . . . 
Ações em caução .. . . . . . . , • , . 

Correspondent .. no Jnlerlor .. 
Correspondentes n1JS Estados . 

Hit,otecas .. .. .. .. .. .. " 
Titulo; do Baneo .. .. . . .. .. 
Imoveis .•..... , . ... 
Moveis & Utensílios . . . . 

CAIXA: 

.. ,:· 

Diversas contas , conia.:i de despesa, 
exclusivamente> 

A T fv o 

J 215 :260S700 
2 1~1 :016!600 

End. Teler. - ''FELIPtA" 
Carta Patente n." 926, de 20 de dezembro de 1930 

BALANCtTE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1938 

3 . H6 : 277$300 

821:979$800 
318:470$100 

1.134:850$957 

888 : \ 70S700 
3 524:55\5200 

15 :000SOOO 

56 :078S320 
405 :624S060 

213 :458.tOOO 
244: :226$700 

399 :380$000 

5 621 :578il57 

J . 479 .330:1847 • 

t . 427 ::21$900 

461 :702.,330 

335 :943$000 
1.291:822Sl;i00 

!i5J :J57MOO 
112: 198$900 

457 : 634$700 

205 : 290$500 

17 . 346 :019$584 

1 
Capital .... .......... .. 
P'lmdo df' n•<:erv~ . . 
contas em llquldação <Bonfüc•çóes) 
!moveis (Bonificações) .. 
Lucros SUS1)erui06 • • , , 

DE!'OSTTOS: 
Depn~ltos com jl}.ros • . . . • • 

" limitados . • . . . . 
papulares .... ... . 
sem juros . . . . . 

corn aviso pr"\;o .. 
a pra?,o fixo 
.1udicials .. . .. ... . 
de poderes públlcos . . . . 

Olcorrentes garant;da,; (saldoo c,edo 
res) . . . . . . .... . .. . 

Credores por titulos em cobrnnçt- . , 

Tltuloo em caução e em deposito 
Caução da di~etorla . . . . . . . . . . 

Corre!pondeptes no Interior . . . . 
Correspondentes noo Estados . . . . 

Dividendos (saldos não reclamados) .. 
Valores hlpatetartos . , . . . . . . . . . , 
Ordens de paaamento . . . . . . . . . . 
Tltulos redescontados . . . . . . . . . . 
Ronco do l;lrasil c;c Garantld:,. . . . . 
Diversas contas (contas de receita, 

exclusl\'amente> . . . . . . 

P A S 8 1 V O ~ 

1.500 .ooosooo 
513 :922Mo~ 
166 : 920$392 

10 :595$100 
199 :633~30~ 

250 : 0535200 
133 :216$100 
385 :119$400 

47 :150~00 
100: 6765500 

•• l.27l :04IS400 
62Sl0íl 

~36 :033$30~ 

370~6fJ'J 

A 4 412 :121~000 
/\ 15 :OOOtOOO 

4 :625$800 
1 :057$500 

2 391 :07!$!!60 

2 4JJ :7JJ$100 

3 470 :J30~47 

4 . 427 : 72159DO 

5 ·6il3S300 

46 . [6:)$400 
335 •9435000 
212 ·813S200 

1. 22:i :G74S00íl 
2 500 : ooosooo 

279 :895$551 

17~ 
___________________ ::,_ _____________________ UL._ ________ _ 

TAXAS PARA DEPOSITOS 
COM JUROS (Sem limite) ............. . 
POPULARES (Limite Rs. 10:000$000 • cheque sJselo) 
LIMITADOS (Limite Rs. 50:000fOO(). cheques selados) 
:A VISO PREVIO . . . . .. .. . . .. .. . . . 

2 %% 
5% 

4%% 
4 %% 

li 
li 
li 

li 
li 
li 

PllAZO FIXO 

Jolio Pe~toa . 1 ° de dezembro de 19JA 
DION SOtlTO VU..U - Gerezlte, 

De 6 mêses 
De 9 mêst1s 
De 12 mêses 
De 24 mêses (com renda mensal) 

J. lS . MAIA - CcntaClot . 

5 1h% 
6% 
7% 
7% 
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